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TEMPO  E TEMPERATURA TÁBUA DE MARÉ
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Com uma grana extra que extrapola a cifra de R$ 300 milhões proveniente do pré-sal e 
outras fontes extraorçamento, o prefeito de São Luís, Edivaldo Júnior, coloca em marcha um 
plano de obras na capital que vai tornar sua cadeira ainda mais cobiçada em 2020, pela leva 
de pré-candidatos que já se empurram numa fila de dois dígitos.

APARTE       Transparentes         Arrancada final em São LuísBASTIDORES
10  QUARTA 

05:11 H  4.22 M

11:22 H  0.76 M

17:37 H  4.38 M

23:43 H  0.72 M

As eleições gerais de 2022 estão distantes 
três anos, mas já produzem uma inédita efer-
vescência política que chega a empanar até 
as disputas municipais de 2020. No meio des-
se tempão, os cenários mudam-se, instanta-
neamente, a cada movimento do presidente 

Jair Bolsonaro. Que já chamou Flávio Dino de 
“paraíba”, além de ordenar “nada para o Mara-
nhão” ao chefe da Casa Civil, Onyx Lorenzoni.  
Mais recente, resolveu atacar os adversários 
Luciano Huck e João Dória. Huck, ele xingou 
de “pau mandado da Globo”. Quanto ao go-

vernador de São Paulo, com o qual se juntou 
na eleição de 2018, Bolsonaro o desqualificou, 
em setembro, chamando-o de ‘ejaculação pre-
coce’, sem chance em 2022, por não ter apoio 
popular para disputar sua sucessão.  
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Salário mínimo de R$ 1.039 em 2020
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Lençóis podem se tornar Patrimônio Mundial 

Qual a melhor 
atividade física 
para crianças ?
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Tudo pronto para 
abertura da Feira do 
Livro de  São Luís

LITERATURA 

 A abertura da 13ª edição da Feira do 
Livro de São Luís será amanhã, às 18h30, 
no Multicenter Sebrae. O evento vai reu-
nir mais de 600 atividades em 10 dias de 
programação. A 13ª FeliS reunirá mais de 
100 autores locais. 

Bolsonaro mira Dino, 
PÁGINA 2

O Parque Nacional dos Lençóis Ma-
ranhenses é candidato ao título de 
Sítio do Patrimônio Mundial Natural 
da Unesco.  O consultor da Unesco, 
Tilman Jagger, visitou, no último dia 
30 de setembro, o Parque Nacional 

dos Lençóis Maranhenses com o ob-
jetivo de conferir os requisitos para a 
candidatura do parque ao reconheci-
mento pela Unesco de “Parque Natu-
ral da Humanidade”. Entre os poucos 
desertos que aparecem entre os 890 

locais incluídos nas listas de patri-
mônios universais da Unesco, estão, 
por exemplo, o Vale das Baleias, no 
Egito; a Paisagem de Richtersveld, na 
África do Sul; e a cidade de Petra, no 
deserto jordaniano.  PÁGINA 10
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É  justo condenar o 
cineasta por nos ajudar a 
enxergar nossa feiúra? !
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O CORINGA CRÍTICA

PÁGINA 4

A violência doméstica nem 
sempre é silenciosa. O silêncio 

daquelas que a toleram, contudo, 
pode ser ensurdecedor

A estória de Isabel

PÁGINA 4

As cidades cresceram e já 
não é mais tão seguro brincar 
na rua. As novas tecnologias 
ganharam maior atenção das 
crianças e, com isso, a rotina 
dos pequenos passou a ser 
marcada pelo sedentarismo. 
É preciso considerar que o 
exercício físico é necessário 
e para as crianças apresenta 
algumas particularidades. Va-
mos falar sobre isso. PÁGINA 7

Whey protein  ajuda 
a ganhar músculos?

PÁGINA 7

Como evitar estrias 
na musculação
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'Acordo com os EUA 
beneficia só o Brasil', 
diz ministro da Ciência

BASE DE ALCÂNTARA

 PÁGINA  2

PSL diz que não tem mais relação com Bolsonaro

} }

Presidente nacional do PSL, o deputado Luciano Bivar (PE) afirmou, ontem, que, em sua opinião, o 
presidente Jair Bolsonaro já “não tem mais relação” com o partido. Oficialmente, porém, Bolsonaro segue na 

legenda, embora, nos bastidores, a cúpula pesselista considere altas as chances de a saída se concretizar.
PÁGINA 2

Copa FMF começa dia 1º 
de novembro. Campeão 
ganha vaga na Série  D

FUTEBOL 
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Filme utilizou técnicas de gra-
vação tão avançadas que pratica-
mente nenhum cinema nos Esta-
dos Unidos consegue reproduzir 
o filme com perfeição.  PÁGINA 12

ALTA TECNOLOGIA 
NA TELONA
Filme Projeto 
Gemini tem Smith 
em dose duplaRE
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I Atenção para cuidados 

com a saúde da mente 
Dia Mundial da Saúde Mental serve para 
divulgar e realizar ações de promoção da 

qualidade de vida, além de estimular a 
discussão sobre os transtornos mentais.

Terapias alternativas 
são opção para 

tratar  problemas

PÁGINA 9

PÁGINA 9

Dória e Luciano Huck
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Afirmação foi do ministro de Ciência e Tecnologia durante a sanção do novo marco
regulatório das telecomunicações. EUA, Japão e Itália sinalizaram interesse pela base

Sem en ten der

Prin ci pal ali a do

ALCÂNTARA

“Acordo com os EUA
beneficia só o Brasil”
SAMARTONY MARTINS

O
mi nis tro de Ci ên cia e Tec- 
no lo gia, Mar cos Pon tes, de- 
ta lhou, em en tre vis ta ao 
Cor reio Bra zi li en se,  a re for- 

mu la ção de to da  a pas ta a fim de co- 
lo car o país na ro ta da in te li gên cia ar- 
ti fi ci al, pro mo ver o uso da Ba se de Al- 
cân ta ra, ex pan dir a co ber tu ra de in- 
ter net a to das as re giões do Bra sil, in- 
cre men tar os cen tros de ino va ção, 
con cluir o ace le ra dor de par tí cu las, e, 
de que bra, cri ar um ins ti tu to de pes- 
qui sas oce a no grá fi cas.

So bre a Ba se de Al cân ta ra, Mar cos 
Pon tes  es pe ra que a mes ma já es te ja 
fun ci o nan do em 2021. Ele acre di ta 
que, es te ano, o Con gres so apro va o 
acor do de sal va guar das tec no ló gi cas, 
de pois, se rá mais um pe río do pa ra de- 
fi ni ção de mo de lo de ne gó ci os com o 
em pre sa ri a do na ci o nal e in ter na ci o- 
nal e co mu ni da des lo cais. Pas sa da es- 
sa fa se, que de ve le var de seis me ses a 
um ano, che ga-se à de exe cu ção e lan- 
ça men tos pro pri a men te di tos.

A con ver sa com jor na lis tas con vi- 
da dos se deu an tes da san ção do no vo 
mar co re gu la tó rio das te le co mu ni ca- 
ções, no Pla nal to, uma das apos tas do 
go ver no pa ra am pli ar o aces so à in ter- 
net aos pon tos mais re mo tos do país. 
So bre o acor do de sal va guar das tec- 
no ló gi cas, Mar cos Pon tes afir mou 
que es tá bem adi an ta do. “Es ta mos 
pres tes a apro var o acor do com os Es- 
ta dos Uni dos, e is so, ob vi a men te, sen- 
do do se tor, pa ra mim é uma coi sa que

MARCOS PONTES ACREDITA QUE BASE DE ALCÂNTARA ESTARÁ EM OPERAÇÃO EM 2021

CORREIO BRAZILIENSE

con ta mui to. Tem a par te de apli ca ção 
mi li tar da For ça Aé rea, que é uma coi- 
sa, mas do pon to de vis ta da qui do mi- 
nis té rio, o Cen tro Es pa ci al de Al cân ta- 
ra tam bém po de ter apli ca ção co mer- 
ci al. En tão, eu que ro em pre sas de ou- 
tros paí ses pa gan do pa ra fa zer lan ça- 
men tos aqui”, dis se.

Se gun do Mar cos Pon tes, o acor do 
be ne fi cia só o Bra sil, pois é sim ples- 
men te uma per mis são dos EUA pa ra 
que o Bra sil lan ce fo gue tes e sa té li tes 
de quais quer paí ses que con te nham 
al gum com po nen te ame ri ca no. Ex pli- 
can do que de sen vol ver uma área es- 
pa ci al no país con tri bui com um 
mon te de coi sas. “O país vai ter so be- 
ra nia no mo men to em que a gen te 
con se guir pro je tar os nos sos sa té li tes, 
e cons truir, tes tar, de co lar e ope rar es- 
ses sa té li tes”, res sal tou.

Du ran te a en tre vis ta, o mi nis tro 

acres cen tou que a cos ta nor te do país 
é mui to boa pa ra lan çar em qual quer 
ân gu lo de ór bi ta sem ter in ter fe rên cia 
no meio, por es tar per to do Equa dor. 
Mar cos Pon tes ex pli cou ain da que al- 
gu mas em pre sas dos EUA, do Ja pão e 
da Itá lia já de mons tra ram in te res se, 
afir man do que não es tá pre o cu pa do 
com is so ago ra, por que quer que o 
acor do, pri mei ro, pas se no Con gres so. 
“Di vi di es se pro je to em três fa ses. A 
pri mei ra é as si na tu ra do acor do e 
apro va ção do acor do pe lo Con gres so. 
Uma vez apro va do, eu en tro pa ra a se- 
gun da fa se, que são pla nos de ne gó- 
cio, que sig ni fi ca ir ao es ta do, con ver- 
sar com as em pre sas in ter na ci o nais, 
com as co mu ni da des e com o go ver no 
lo cal. Nos seis pri mei ros me ses do 
ano que vem, a gen te faz es ses pla nos 
de ne gó ci os, tem os ajus tes ne ces sá ri- 
os em mais seis me ses e co me ça a 
ope rar em 2021”, fi na li zou.

LUCIANO BIVAR

“PSL não tem mais relação com Bolsonaro”

LUCIANO BIVAR, PRESIDENTE DO PSL, REBATEU AS CRÍTICAS FEITAS PELO PRESIDENTE DA REPÚBLICA, JAIR BOLSONARO

DIEGO NIGRO/JC IMAGEM

Pre si den te na ci o nal do PSL, o de- 
pu ta do Lu ci a no Bi var (PE) afir mou,
on tem, que, em sua opi nião, o pre si- 
den te Jair Bol so na ro já “não tem mais
re la ção” com o par ti do. Ofi ci al men te,
po rém, Bol so na ro se gue na le gen da,
em bo ra, nos bas ti do res, a cú pu la pes- 
se lis ta con si de re al tas as chan ces de a
saí da se con cre ti zar.

“Quan do ele diz a um es tra nho pa- 
ra es que cer o PSL, mos tra que ele
mes mo já es que ceu. Mos tra que ele
não tem mais ne nhu ma re la ção com o
PSL”, afir mou o di ri gen te par ti dá rio
ao Es ta do de S. Pau lo, re fe rin do-se a
uma fa la de Bol so na ro na ter ça-fei ra.

Na oca sião, ao ser abor da do por
um apoi a dor na en tra da do Pa lá cio da
Ala vo ra da, o pre si den te foi fil ma do
di zen do: “Es que ce o PSL, tá ok?”.
Além dis so, afir mou que Bi var “es tá
quei ma do pa ra ca ram ba”.

Lo go após a de cla ra ção de Bi var,
Jair Bol so na ro dis se ao si te O An ta go- 
nis ta que não pre ten de dei xar o PSL
“de li vre e es pon tâ nea von ta de” e que
não pre ten de “en trar nes sa bri ga” com
Bi var.

So bre a pos si bi li da de de o de pu ta- 
do per nam bu ca no ini ci ar um pro ces- 
so pa ra re ti rá-lo da le gen da, Bol so na- 

ro res pon deu que “é um di rei to de le”.
Mas pon de rou: “Co mi go fo ra da le- 
gen da, a ten dên cia do PSL é mur char.
Se eu sair, é na tu ral que mui ta gen te
saia tam bém”.

Bi var dis se não en ten der o que mo- 
ti vou o pre si den te a dar tais de cla ra- 
ções. “On tem mes mo, eu re ce bi um
con vi te pa ra ir a uma ce rimô nia no
Pa lá cio do Pla nal to e ti nha um jan tar
mar ca do com o mi nis tro da Jus ti ça,
Sér gio Mo ro. En tão, não vi in di ca ti vo
ne nhum”, co men tou.

Pa ra ele, a in ten ção do pre si den te
ao ata car o PSL é mos trar que não tem
en vol vi men to com de nún ci as so bre
ir re gu la ri da des en vol ven do a can di- 
da tu ras de mu lhe res que se ri am la- 
ran ja pa ra ob ter re cur sos pú bli cos.
“Acho que ele quis sair por que tem
pre o cu pa ção com as de nún ci as de la- 
ran jas. Ele quer fi car isen to des sas
coi sas”, afir mou Bi var.

Na se ma na pas sa da, o Mi nis té rio
Pú bli co de Mi nas Ge rais de nun ci ou o
mi nis tro do Tu ris mo, Mar ce lo Ál va ro
Antô nio, por ir re gu la ri da des en vol- 
ven do can di da tu ras de mu lhe res nas
elei ções de 2018. Antô nio pre si dia o

PSL mi nei ro à épo ca.

A de cla ra ção de Bol so na ro ser viu
co mo um ba nho de água fria nas li de- 
ran ças do PSL, que te me per der a con-
di ção de ali a do prin ci pal de Bol so na- 
ro. O lí der do PSL no Se na do, Ma jor
Olím pio (SP), saiu em de fe sa de Bi var
e dis se que es ta va per ple xo com as de- 
cla ra ções. En fa ti zou que o PSL era o
par ti do mais fi el ao go ver no no Con- 
gres so.

De pron to, a re a ção de Olím pio
pro vo cou uma res pos ta do ve re a dor
ca ri o ca Car los Bol so na ro, fi lho do
pre si den te da Re pú bli ca, que cos tu-
ma com prar to das as bri gas do pai: “É
sur re al!”, es cre veu no Twit ter.

Ape sar das de cla ra ções de apoio ao
pre si den te, Ma jor Olím pio não pou pa
crí ti cas aos fi lhos do che fe do Pla nal-
to. Já dis se que o de pu ta do fe de ral
Edu ar do Bol so na ro (PSL-SP), es tá
“des truin do” a ima gem do par ti do em
São Pau lo, des de que o “fi lho 03” as su- 
miu a li de ran ça da si gla no Es ta do, em
ju nho des te ano. E tam bém afir mou,
na se gun da-fei ra (7/10), que o se na- 
dor Flá vio Bol so na ro (PSL-RJ), “aca- 
bou”.

GE OR GE RA PO SO

ORÇAMENTO

Salário mínimo de
R$ 1.039 em 2020

ORÇAMENTO FOI APROVADO PELO CONGRESSO NACIONAL

REPRODUÇÃO

Or ça men to de 2020 com sa lá rio mí ni mo de R$ 1.039 é
apro va do. O Con gres so Na ci o nal apro vou o tex to-ba se
da Lei de Di re tri zes Or ça men tá ri as (LDO) de 2020. Na
sequên cia, de pu ta dos e se na do res ain da vão ana li sar
seis su ges tões de al te ra ção na pro pos ta. Um dos pon tos
que le van tam po lê mi ca é o re a jus te do sa lá rio mí ni mo
pa ra o ano que vem.

A pro pos ta foi apro va da de pois de oi to ses sões do
Con gres so em que o pro je to da LDO en trou na pau ta,
mas não foi vo ta do, por cau sa de ve tos pre si den ci ais e
um pro je to que abre cré di to de R$ 3 bi lhões no Or ça- 
men to que es ta vam na fi la pa ra se rem apre ci a dos.

De acor do com a pro pos ta na LDO, o sa lá rio mí ni mo
não te rá au men to re al em 2020, mas ape nas com pen sa- 
ção da in fla ção. A pro pos ta é que o pa ga men to su ba dos
atu ais R$ 998 pa ra R$ 1.039. A opo si ção ten ta re ver ter a
si tu a ção e con ce der um re a jus te re al pa ra o sa lá rio mí ni- 
mo.

O re la tor da LDO, Ca cá Leão (PP-BA), afir mou que o
Con gres so aguar da o en vio de uma no va po lí ti ca pa ra o
sa lá rio mí ni mo por par te do go ver no e que, “com mui ta
dor no co ra ção”, não po de ria acei tar a su ges tão de al te- 
rar o tex to en vi a do pe lo go ver no. “Gos ta ria mui to de
aca tar os des ta ques, mas a gen te não tem am pa ro le gal
pa ra fa zê-lo. Pre ci so se guir o que es tá na Cons ti tui ção e
tor cer pa ra que o go ver no en vie até o fi nal do ano a no va
po lí ti ca do sa lá rio mí ni mo”, de cla rou o re la tor. Ele dis se
que um no vo cál cu lo po de rá ser in cor po ra do à Lei Or ça- 
men tá ria Anu al (LOA) quan do o go ver no en vi ar uma
no va pro pos ta.

PROJETO

Telefônicas devem
oferecer cobertura total

MÁRCIO JERRY É O RELATOR DO PROJETO DE LEI NA CÂMARA

RICHARD SILVA

Um pro je to na Câ ma ra dos De pu ta dos po de mo di fi- 
car to das as re la ções de con su mo com as em pre sas de
te le fo nia mó vel. De acor do com o Pro je to de Lei, as te le- 
fo ni as es tão obri ga das a ofe re cer ca pa ci da de de co ne- 
xão de ou tras em pre sas nos lo cais que não dis põem de
co ber tu ra.

Na vo ta ção de on tem, os de pu ta dos da Co mis são de
Ci ên cia, Tec no lo gia, Co mu ni ca ção e In for má ti ca (CCT- 
CI) fo ram fa vo rá veis e o pro je to co me ça a avan çar na
Câ ma ra dos De pu ta dos. O re la tor do pro je to é o de pu ta- 
do fe de ral ma ra nhen se Már cio Jerry. O PL nº 7.786/2017
es ta be le ce que o ser vi ço de ve rá ser ofe re ci do sem co- 
bran ça de ta xas ex tras aos usuá ri os e abran ge a co mu ni- 
ca ção de voz e de da dos, in clu si ve du ran te des lo ca men- 
tos fei tos pe lo con su mi dor.

De acor do com o tex to, as pres ta do ras se rão obri ga- 
das a for ne cer as con di ções a to das as com pa nhi as in te- 
res sa das, de for ma a pa dro ni zar os ser vi ços. Quem in- 
frin gir a re gra, es ta rá su jei to a ad ver tên cia, mul ta, sus- 
pen são tem po rá ria e até per da da ca pa ci da de de se guir
ope ran do. Os pos sí veis cus tos da ofer ta re cai rão so bre
as con cor ren tes.

Se gun do Már cio Jerry, a pro pos ta re pre sen ta um
avan ço, so bre tu do pa ra os pe que nos mu ni cí pi os bra si- 
lei ros. “O aces so à in for ma ção, a co mu ni ca ção rá pi da e
efi caz são es sen ci ais pa ra ga ran tir à po pu la ção opor tu- 
ni da des bá si cas de cres ci men to e de de sen vol vi men to,
além de um di rei to bá si co que de ve mos ga ran tir a ca da
ci da dão do país. Pro mo ver es sa es pé cie de ‘uni ver sa li za- 
ção’ das an te nas é ga ran tir a de mo cra ti za ção da co mu- 
ni ca ção”, de cla rou.

Apro va da on tem na CCT CI, a ma té ria se gue ago ra pa- 
ra a Co mis são de Cons ti tui ção, Jus ti ça e Ci da da nia
(CCJC) e de pois se gue pa ra o Se na do Fe de ral.

São Luís, quinta-feira, 10 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Di rei ta ver sus es quer da

Cam pa nha an te ci pa da

DE OLHO NA REELEIÇÃO

Bolsonaro mira em
Dino, Dória e Huck
RAIMUNDO BORGES
Diretor de Redação

A
s elei ções ge rais de 2022 es tão 
dis tan tes três anos, mas já 
pro du zem uma iné di ta efer- 
ves cên cia po lí ti ca que che ga 

a em pa nar até as dis pu tas mu ni ci pais 
de 2020. No meio des se tem pão, os ce- 
ná ri os mu dam-se, ins tan ta ne a men te, 
a ca da mo vi men to do pre si den te Jair 
Bol so na ro, dos pro vá veis con cor ren- 
tes ao Pa lá cio do Pla nal to e dos in di- 
ca do res econô mi cos e so ci ais. Tu do 
is so tem co mo pa no de fun do o fris- 
son e atri tos den tro do Con gres so Na- 
ci o nal, com re per cus são ime di a ta no 
Ju di ciá rio, ope ran do em con so nân cia 
com o que se pas sa den tro e fo ra dos 
au tos, além de even tu al ba ru lho das 
ru as. Por tan to, a an te ci pa ção da dis- 
pu ta pre si den ci al po de ar ras tar o país 
o alon ga men to da cri se. Ou, quem sa- 
be, pro du zir re sul ta dos po si ti vos, 
ape sar do acir ra men to do am bi en te 
de con fron to que se tra va en tre o go- 
ver no fe de ral, os es ta dos que não lhe 
es ten dem a mão da re ve rên cia, mei os 
de co mu ni ca ção que se re cu sam a ce- 
der no pa pel de crí ti co de atos ofi ci ais 
e de cum prir o de ver sa gra do de di vul- 
gar o que in te res sa à po pu la ção, con- 
for me pre vê o Ar ti go 5º da Cons ti tui- 
ção Fe de ral. Mes mo nes se am bi en te 
de cri se, a dis pu ta pre si den ci al de 
2022 es tá mais evi den te na pau ta pre- 
si den ci al do que até um pla no con sis- 
ten te de en ga tar a mar cha do de sen- 
vol vi men to.

O Ma ra nhão es tá co lo ca do no cen- 
tro des se ce ná rio. Não por ser um dos 
es ta dos mais po bres do Bra sil, mas 
por ter no co man do um go ver na dor 
do PC doB, cha ma do de “co mu nis ta”, 
co mo se ti ves se im plan ta do no meio-
nor te do Bra sil uma ex ten são do re gi- 
me cu ba no. Flá vio Di no usa a es tra té-

Co mu nis ta do sé cu lo 19

JUNTOS 2

gia de ci tar tre chos da Bí blia on de 
quer que dis cur se, fa le em en tre vis ta 
ou em pa les tras, afu gen tan do cre du li- 
da des er rô ne as e pa ra pro var que o fa- 
to de sua fi li a ção ao PC doB não o tor- 
nou um “co mu nis ta clás si co” que 
abo mi na a re li gião e o “ca pi ta lis mo 
sel va gem” do sé cu lo XX.

Em 2016, quan do Di no já go ver na- 
va o Ma ra nhão por dois anos sob a 
ban dei ra ver me lha da foi ce e o mar te- 
lo, o pa pa Fran cis co po de ter ido ao 
seu “so cor ro”, mes mo in vo lun ta ri a- 
men te. O pon tí fi ce afir mou que tam- 
bém “os co mu nis tas pen sam co mo os 
cris tãos”, ao res pon der so bre se gos- 
ta ria de vi ver nu ma so ci e da de de ins- 
pi ra ção mar xis ta, em en tre vis ta pu bli- 
ca da no jor nal ita li a no “La Re pub bli- 
ca”. No Ma ra nhão, Flá vio Di no tem re- 
pe ti do, em al gu mas opor tu ni da des, 
que é “co mu nis ta, gra ças a Deus”, 
uma re fe rên cia in di re ta ao li vro de es- 
treia “Anar quis ta Gra ças a Deus”, da 
es cri to ra Zé lia Gat tai, que o trans for- 
mou num clás si co me mo ri al, fa mi li ar, 
sem a afe ti va ide o lo gia anar quis ta do 
pai ita li a no.

O go ver na dor en fa ti za que não há 
in co e rên cia nis so, ci tan do o Ato dos 
Após to los, ca pi tu lo 4, ver sí cu lo 32. 

Po de até ser uma res pos ta in co e ren te, 
co mo en ten deu um dos jor na lis tas 
que o en tre vis ta ra na Band. Mas é 
bom sa ber o que di zem os ver sí cu los 
do li vro dos Após to los: 32 – “E era um 
o co ra ção e a al ma da mul ti dão dos 
que cri am, e nin guém di zia que, coi sa 
al gu ma do que pos suía era sua pró-
pria, mas to das as coi sas lhes eram co-
muns”; o 34 acres cen ta: “Não ha via, 
pois, en tre eles ne ces si ta do al gum; 
por que to dos os que pos suíam her da- 
des ou ca sas, ven den do-as, tra zi am o 
pre ço do que fo ra ven di do, e o de po si-
ta vam aos pés dos após to los”; e, fi nal- 
men te, o 35 é mais di re to: “E re par tia-
se a ca da um, se gun do a ne ces si da de 
que ca da um ti nha”.

Quan do Di no jus ti fi ca a po si ção de 
“co mu nis ta”, ci tan do a Bí blia, ge ra 
enor me es tra nha men to em se to res 
re li gi o sos, por exem plo. Mas Flá vio 
Di no foi mais adi an te, ao ex pli car seu 
“co mu nis mo” cris tão. “Ser co mu nis ta 
é de fen der a par ti lha, a so li da ri e da de, 
so bre tu do a jus ti ça so ci al”, ló gi co que 
são va lo res que pre ci sam ser atu a li za-
dos. E ele ar re ma ta: “Se achar mos que 
es ses va lo res es tão fo ra de mo da, sig- 
ni fi ca que a so ci e da de fra cas sou”. Ex- 
pli ca ain da que não há mais a dog ma- 
ção do sé cu lo XIX, por que a his tó ria 
vi ve em per ma nen te mu dan ça.

JUNTOS

Há ho je na po lí ti ca ma ra nhen se o
con fron to ide o ló gi co en tre a ex tre ma
di rei ta dos en vol vi dos di re ta men te
com o bol so na ris mo in ci pi en te –
exem plo dos de pu ta dos Jo si mar do
Ma ra nhão zi nho, Aluí sio Men des, Hil- 
do Ro cha e o se na dor Ro ber to Ro cha –
e da es quer da, co man da da por Flá vio
Di no e seus ali a dos, fi li a dos ou não ao
PC doB. No meio per mei am os sar- 
neís tas re cal ci tran te, ora con tra tu do
que dis ser res pei to a Flá vio Di no, ora
sem po si ção de fi ni da no em ba te de le
com Jair Bol so na ro. Na ho ra de vo to,
de pen den do do que ocor rer nos pró- 
xi mos anos, na da se rá co mo an tes.

O go ver na dor Flá vio Di no até ago ra
não se ex põe cla ra men te co mo pré-
can di da to pre si den ci al. Mas tam bém
não ne ga o de se jo de con cor rer, quan- 
do é per gun ta do a res pei to. Co mo te rá
em 2022 o ano mais de ter mi nan te de
seu fu tu ro po lí ti co e do go ver no, o
“co mu nis ta” atua nu ma es tra té gia na- 
ci o nal, mas sem per der de vis ta o qua- 
dro es ta du al de sua pró pria su ces são.
No Ma ra nhão, a cor ri da ao Pa lá cio
dos Leões tem o vi ce-go ver na dor Car- 
los Bran dão, o se na dor We ver ton Ro- 
cha, o de pu ta do fe de ral Jo si mar do
Ma ra nhão zi nho e o pre si den te da As- 
sem bleia Le gis la ti va, Othe li no Ne to.

Po rém, tan to Ma ra nhão zi nho quan to
Othe li no se ri am bem aco mo da dos na
dis pu ta da úni ca va ga de se na dor.

Já na dis tan te elei ção pre si den ci al
de 2022 não é se gre do pa ra nin guém
que a dis pu ta já co me çou fa zen do
enor me ba ru lho. O pró prio pre si den- 
te da Re pú bli ca ain da não des ceu do
pa lan que – e os ad ver sá ri os, que não
são bo bos, pe ga ram o bon de da cam- 
pa nha an te ci pa da. Pou co de pois de
com ple tar se te me ses à fren te do go- 
ver no bra si lei ro, Jair Bol so na ro re ve- 
lou a in ten ção de en tre gar o ‘país me- 
lhor’ em 2026. Ele vai le van do de rol- 
dão sua aver são a qual quer no me que
in si nu ar-se co mo in te res sa do em sua
ca dei ra no Pla nal to. O che ga pra lá é
ime di a to e com a du re za de quem es tá
na guer ra.

Cha mou Flá vio Di no de “pa raí ba”,
além de or de nar “na da pa ra o Ma ra- 
nhão” ao che fe da Ca sa Ci vil, Onix Lo- 
ren zo ni. De que bra, mais re cen te, re- 
sol veu ata car os ad ver sá ri os Lu ci a no
Huck e João Dó ria. Huck, ele xin gou
de “pau man da do da Glo bo”. Quan to
ao go ver na dor de São Pau lo, com o
qual se jun tou na elei ção de 2018, Bol- 
so na ro o des qua li fi cou, em se tem bro,
cha man do-o de ‘eja cu la ção pre co ce’,

sem chan ce em 2022, por não ter
apoio po pu lar pa ra dis pu tar sua su- 
ces são.

Até a lí der de seu go ver no, de pu ta- 
da Joi ce Has sel mann (PSL-SP) não foi
pou pa da das bor do a das po lí ti ca do
pre si den te. Ao afir mar que não tem
nin guém co mo can di da to a pre fei to
em 2020, re fe riu-se a Joi ce, que an da
ani ma da co mo can di da ta em São
Pau lo, apoi a da por João Do ria: “A Joi ce
es tá com um pé em ca da ca noa”, afir- 
mou. Sig ni fi ca que, nu ma po si ção
des sa não dá pa ra al guém se se gu rar
de pé.

En quan to o PSL se der re te no ca lor
das am bi ções e vai da des, Flá vio Di no
dis se, es ta se ma na, ao si te de Bra sí lia
Me tró po les que, em bo ra sen do um
no me co ta do pa ra a dis pu ta pre si den-
ci al, em um ce ná rio hi po té ti co de o
ex-pre si den te Luiz Iná cio Lu la da Sil- 
va sair can di da to do PT, ele es ta rá no
pa lan que apoi an do a sua vol ta. 

“Acho que se ria a ex pres são da re to- 
ma da de uma pers pec ti va de cres ci-
men to, com jus ti ça so ci al e dis tri bui- 
ção de ren da”, des ta cou. Di no clas si fi-
ca a ver ten te po lí ti ca do pre si den te
Jair Bol so na ro co mo “be li cis ta” e “ex- 
tre mis ta”, que se man tém ali men tan-
do con fli tos “con tra tu do e con tra to- 
dos, tan to na área in ter na ci o nal
quan to in ter na men te”.
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Ex tin ção da lam pa ri na

Gran de za ener gé ti ca

Ca dê as cre ches?

‘Só tro ca de pro ble ma’

Tá fo ra

Ar ran ca da fi nal  
Com uma gra na ex tra que ex tra po la a ci fra de R$ 300 mi lhões

pro ve ni en te do pré-sal e ou tras fon tes ex tra or ça men to, o pre fei to
de São Luís, Edi val do Jú ni or, co lo ca em mar cha um pla no de
obras na ca pi tal que vai tor nar sua ca dei ra ain da mais co bi ça da
em 2020, pe la le va de pré-can di da tos que já se em pur ram nu ma
fi la de dois dí gi tos. Co mo ele ado ta a es tra té gia de não fa lar em hi- 
pó te se al gu ma em apoi ar qual quer can di da to à sua vol ta, Edi val- 
do es ti cam o quan to pu der, o tem po pa ra se de di car ex clu si va- 
men te à ci da de –, em rit mo que não con se guiu im por nos seis
anos à fren te da pre fei tu ra.

Ele faz pa re lha com o go ver na dor Flá vio Di no, que tem mui to
mais tem po pa ra con cluir o pro lon ga men to da Ave ni da Li to râ- 
nea, cons truir o gran de Hos pi tal de Emer gên cia da Ilha e tor nar
re a li da de o pro gra ma Nos so Cen tro, cu jo ob je ti vo é re po vo ar a
área tom ba da pe la Unes co co mo Pa trimô nio Cul tu ral da Hu ma- 
ni da de. Ao con trá rio de tem pos pas sa dos, em que o go ver no fa zia
su as obras na ca pi tal sem dar a mí ni ma pa ra a ad mi nis tra ção mu- 
ni ci pal, ago ra, pe la pri mei ra vez, o Ma ra nhão ten ta fa zer o que o
Ce a rá fez com ab so lu to su ces so em 20 anos: unir di ver gên cia po lí- 
ti cas em prol do Es ta do. Ao bri ga rem in fi ni ta men te pe lo po der
mu ni ci pal, sem con sul tar o po vo, o gru po Sarney sem pre le vou a
pi or nas ur nas da ca pi tal ma ra nhen se. Nun ca ele geu um úni co
pre fei to. Não é is so que ocor re na pre sen te ad mi nis tra ção, dos pa- 
lá ci os La Ra var dière e dos Leões. O es cas so di nhei ro so bra do na
es tei ra da cri se na ci o nal pro lon ga da fez os go ver nos es ta du al e
mu ni ci pal atraí rem mais a ini ci a ti va pri va da, pa ra a res pon sa bi li- 
da de so ci al, em que to dos sa em ga nhan do – prin ci pal men te a po- 
pu la ção. Não tem vi a du to, mas tem es co las com ar con di ci o na do;
não tem gran des ave ni das, mas tem ôni bus ur ba nos re fri ge ra dos
e trân si to mui to mais des con ges ti o na do.

O pre fei to Edi val do e o go ver na dor Flá vio Di no im pri mi ram
um no vo jei to de go ver nar, en fren tan do a pi or cri se em dé ca das.
Com pri o ri da de nos gas tos, a ini ci a ti va pri va da aten deu ao cha- 
ma men to às par cei ras, e a ci da de, os es por tes e a cul tu ra es tão ga- 
nhan do. Se mui ta coi sa ain da pre ci sa ser fei ta, lo gi ca men te que
ne nhu ma ad mi nis tra ção pú bli ca vai che gar ao grau de 100% de
sa tis fa ção. É a lo gi ca da na tu re za das coi sas e da po lí ti ca tam bém.
As sim, São Luís e o Ma ra nhão es tão atrain do in ves ti do res, am pli- 
an do o tu ris mo e ge ran do opor tu ni da des.

Em ape nas 15 anos de con tro le aci o ná rio da Ce mar, ho je, a
Equa to ri al Ma ra nhão es tá bei ran do o qua dro de uni ver sa li za ção
da ener gia elé tri ca do Es ta do. Em 2004, quan do foi pri va ti za da, a
Ce mar che ga va a 86% das fa mí li as. Ho je, es sa mar ca che ga a
99,04, fal tan do ape nas a ir ri só ria ci fra de pou co mais de 20 mil fa- 
mí li as que ain da vi vem ilu mi na das por lam pa ri na.

A em pre sa que sur giu no Ma ra nhão e vi rou re fe rên cia na ci o- 
nal, tem nú me ros im pres si o nan tes: vi rou Equa to ri al Pi auí, Ala go- 
as e Pa rá, ten do in ves ti do des de 2004, a ro bus ta so ma de R$ 11 bi- 
lhões só no Ma ra nhão, fo ra ou tros R$ 8 bi lhões em cus teio de sua
es tru tu ra. Só no kall cen ter de im pe ra triz, que aten de ao sis te ma
dos qua tro es ta dos, a Equa to ri al Ener gia tem mil fun ci o ná ri os.

Por pres são con jun ta da ban ca da fe de ral do Ma ra nhão no
Con gres so e a Fe de ra ção dos Mu ni cí pi os, uma co mis são do Fun- 
do Na ci o nal de De sen vol vi men to da Edu ca ção (FN DE), vi rá ao
Ma ra nhão ain da es te ano pa ra des tra var os re cur sos que dei xa- 
ram de ze nas de cre ches ina ca ba das pe los mu ni cí pi os, en quan to a
po pu la ção cla ma por pro vi dên ci as.

 

Da de pu ta da  Ja naí na Pas cho al, pon de ran do so bre a pos sí vel

mu dan ça do pre si den te Jair Bol so na ro do PSL pa ra ou tra le gen da.

Ela lem bra que ele já tro cou de par ti do oi to ve zes. Uma a mais…

 
Em Pi nhei ro, cha ma da de “prin ce sa da Bai xa da”, de ve

ter uma dis pu ta de gi gan tes à pre fei tu ra em 2020. En- 
quan to o se na dor We ver ton Ro cha (PDT) apoia o pre- 

fei to Lu ci a no Ge né sio, a de pu ta da es ta du al, De ti nha
(PL) e o ma ri do Jo si mar do Ma ra nhão zi nho abra ça ram a can di da- 
tu ra de mé di co Le o nar do Sá, de seu par ti do.

 
O de pu ta do Adri a no Sarney pas sou a amiu dar a pre sen- 

ça no no ti ciá rio do Sis te ma Mi ran te, de sua fa mí lia,
pa ra lan çar-se co mo pré-can di da to a pre fei to de são

Luís. En quan to faz opo si ção du ra ao go ver no Flá vio
Di no, que des mon tou o sar neís mo, o ne to de Jo sé Sarney

ten ta re a li zar o so nho de ser pre fei to da ca pi tal, fei to que ne nhum
fa mi li ar ou ali a do con se guiu, em 50 anos de man do do avô no Ma- 
ra nhão.

 
Em Bra sí lia, on de par ti ci pou es ta se ma na do en con tro

de go ver na dor e com a ban ca da fe de ral do Ma ra nhão,
Flá vio Di no de fen deu uma re for ma tri bu tá ria sus ten- 

tá vel, jus ta e so li dá ria. Ele acha que po de ha ver uma
sim pli fi ca ção do sis te ma de ar re ca da ção tri bu tá ria, mas

que não pre ju di que os mais po bres e co bre mais de quem po de
pa gar mais.

O pre si den te do PSL, de pu ta do Lu ci a no Bi var, con fir mou on- 
tem que Jair Bol so na ro já de ci diu dei xar o par ti do. “Quan do ele
diz a um es tra nho pa ra es que cer o PSL, mos tra que ele mes mo já
es que ceu. Mos tra que ele não tem mais ne nhu ma re la ção com o
PSL”, afir mou Bi var. 

São Luís, quinta-feira, 10 de outubro de 2019
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CAR LOS MEL LES
Pre si den te do Ser vi ço Bra si lei ro de
Apoio às Mi cro e Pe que nas Em pre sas
(Se brae Na ci o nal)

Isabel

Isa bel nas ceu nu ma pe que na co- 
mu ni da de no in te ri or do Ma ra nhão. O
par to, co mo ha via ocor ri do com seus
ir mãos, acon te ce na ca ma de sua mãe.
No meio da ma dru ga da, Do na Do- 
min gas co me çou a sen tir que o nas ci- 
men to es ta va pró xi mo. Cu tu cou o
ma ri do pra que to mas se as pro vi dên- 
ci as. “Ro ber to, acor de, cha me Do na
Apa re ci da, por que a cri an ça tá pra
vir.” Le van tou-se, pe gou uma mo to
ve lha, úni co per ten ce da fa mí lia, e,
após per cor rer uns dez quilô me tros,
con se guiu che gar à ca sa da mu lher
que, na que la ter ra aban do na por
Deus e pe los ho mens, ser via de cu ran- 
dei ra, par tei ra e tu do mais que aque la
co mu ni da de pre ci sa va.

Do na Apa re ci da to mou con ta da si- 
tu a ção. Per ma ne ceu ao la do da ca ma
de Do min gas e, na com pa nhia de ou- 
tros vi zi nhos, re za vam por um par to
tran qui lo. Isa bel re sol veu apa re cer no
fi nal do dia. Afo ra a de mo ra, não hou- 
ve sus tos. Gri ta va a ple nos pul mões,
co mo se pa ra mar car sua pre sen ça. A
fa mí lia, em que pe se as di fi cul da des,
es ta va fe liz com sua che ga da.

Na que le pe da ço de chão, Isa bel
apren deu, ain da cri an ça, que de ve ria
es tar sem pre dis pos ta ao tra ba lho.
Quan do cri an ça, ela e os ir mãos aju- 
da vam em ca sa e re ve za vam o cui da- 
do de uma pe que na hor ta que fi ca va
nos fun dos da ca sa. Ro ber to, na com- 
pa nhia de seus vi zi nhos, la bu ta va nu- 
ma área co mu ni tá ria, em que o pou co
que lu cra vam era di vi do en tre to dos.
A vi da era di fí cil, mas fe liz. Isa bel se
re cor da va com ca ri nho da que le pe- 
río do, do ca fé quen te com bo lo pe la
ma nhã, da mar mi ta que le va va pa ra o
pai na ro ça e das con ver sas ao la do do

fo gão de le nha no fi nal do dia. Isa bel
co nhe ceu Ju ran dir quan do ti nham,
am bos, quin ze anos de ida de.

Os pais, per ce ben do o afe to mú tuo,
“fa zi am gos to” da união. Não de mo- 
rou e pas sa ram a vi ver jun tos. Lo go o
jo vem ca sal, sem que ti ves sem ain da
atin gi do a mai o ri da de, já con ta vam
com dois fi lhos e to das as di fi cul da des
que is so im pli ca va.

Ju ran dir, en tão, pas sou a tra ba lhar
com o cor te de ca na. La bu ta di fí cil,
pe ri go sa, que exi gia o seu afas ta men- 
to do lar por lon gos pe río dos. Os efei- 
tos não de mo ra ram a apa re cer. As di- 
fi cul da des de cor ren tes da du ra re a li- 
da de de cor ta dor de ca na, em que via
co le gas so fre rem aci den tes in ca pa ci- 
tan tes, era en fren ta da com o co po de
ca cha ça, con su mi do com so fre gui- 
dão, di a ri a men te, úni ca for ma de re- 
la xar o cor po e a men te. A pri mei ra
vez em que re tor nou pa ra ca sa, após
três me ses de tra ba lho, Isa bel per ce- 
beu que a be bi da pas sou a ser uma
com pa nhei ra cons tan te. Seus pais e
vi zi nhos di zi am ser nor mal. “Mi nha
fi lha, is so é ho mem jo vem.

Dei xe se di ver tir um pou co.” Na se- 
gun da vez, o con su mo cons tan te veio
acom pa nha do de re a ções des tem pe- 
ra das. As ofen sas eram re pe ti das à
exaus tão, além de ame a ças de aban- 
do no. “Não dou mais con ta nem de tu,
nem des ses me ni nos. Só tô nes se tra- 
ba lho por con ta de vo cês.” As agres- 
sões fí si cas não de mo ra ram a acon te- 
cer. A ca da noi te e ma dru ga da re ga da
a ca cha ça, Ju ran dir era re ce bi do por
Isa bel que co bra va um ou tro com por- 
ta men to do ma ri do. Co mo res pos ta,
re ce bia so cos e pon ta pés, além de
ame a ças de mor te. Os vi zi nhos e a fa- 
mí lia não que ri am se en vol ver. “Is so é
bri ga de ma ri do e mu lher. Ele não tá
cer to, mas ela tam bém não é fá cil.” Ao
pro cu rar o au xí lio de seus pais, Isa bel

re ce bia o con se lho de não dei xar sua
ca sa. “Mu lher tem que aguen tar es sas
coi sas mes mo. Faz par te. Tem seus fi- 
lhos. Ele é ho mem tra ba lha dor. Já já
pas sa.”

Nu ma des sas ma dru ga das, con tu- 
do, Ju ran dir pe gou um chi co te e pas- 
sou a agre dir sua es po sa. Ti nha em
sua mãos, ain da, um fa cão, que bra-
da va ao ame a çá-la de mor te. Isa bel,
can sa da de tu do, des ven ci lhou-se e
pe gou uma pe que na fa ca em ci ma de
me sa. Atin giu Ju ran dir no pes co ço.
Úni co gol pe, mas su fi ci en te pa ra pro- 
vo car a sua mor te. Foi pre sa uns di as
de pois. Per gun tou aos po li ci ais on de
eles es ta vam quan do ela era agre di da
to do dia pe lo ma ri do.

As tes te mu nhas ou vi das no fó rum
cui da ram de exal tar o ca rá ter de Ju-
ran dir. “Ho mem tra ba lha dor, dou tor.
Uma tris te za o que acon te ceu.” Quan-
do per gun ta dos se ele agre dia a es po-
sa, as tes te mu nhas des con ver sa vam e
cui da vam em di zer que não sa bi am
di rei to o que acon te cia. “Coi sa de ma-
ri do e mu lher, dou tor. Vai sa ber o que
acon te ce den tro de uma ca sa.” An te a
in sis tên cia do juiz re la ta vam ter ou vi- 
do con fu sões, mas que nun ca pre sen-
ci a ram ne nhu ma agres são. Isa bel, no
en tan to, era re tra ta da co mo uma mu-
lher di fí cil, sem pa ci ên cia. “Dou tor,
es sa aí gos ta va de con fu são. En cheu
mui to o sa co des se ho mem. Não ia
dar cer to.”

Ab sol vi da, Isa bel não con se guiu re- 
tor nar ao con ví vio de fa mí lia e ami- 
gos, que a re jei ta vam por não ter cum- 
pri do o pa pel de es po sa de vo ta da e
sub mis sa. Pas sou a re si dir na ci da de,
tra ba lhan do co mo em pre ga da do-
més ti ca, exi la da da co mu ni da de em
que cres ceu.  A vi o lên cia do més ti ca
nem sem pre é si len ci o sa. O si lên cio
da que las que a to le ram, con tu do, po- 
de ser en sur de ce dor.

Pequenos negócios, muito além dos números

Eles são for tes. Eles são mi lhões.
Eles mo vem o país e… são pe que nos.
Nun ca a ex pres são “os pe que nos,
quan do se jun tam, po dem tu do” foi
tão ver da dei ra co mo no atu al mo- 
men to econô mi co bra si lei ro. A úl ti ma
pes qui sa re a li za da pe lo Se brae, a par- 
tir de da dos do Ca das tro Ge ral de Em- 
pre ga dos e De sem pre ga dos (Ca ged),
mos trou que no úl ti mo mês de agos to,
de ca da 10 em pre gos ge ra dos no país,
oi to es ta vam nos pe que nos ne gó ci os.
O re sul ta do é o me lhor pa ra es se mês,
nos úl ti mos cin co anos.

Na se ma na em que se co me mo ra o
Dia Na ci o nal da Mi cro e Pe que na Em- 
pre sa (5), os nú me ros apre sen ta dos
por es se seg men to são ir re fu tá veis: os
pe que nos ne gó ci os re pre sen tam 99%
de to das as em pre sas do país, res pon- 
dem por 44% da mas sa sa la ri al e ge- 
ram 27% do PIB na ci o nal. 

Es tou con vic to de que a saí da
econô mi ca pa ra o Bra sil es tá nos pe- 
que nos ne gó ci os — e os nú me ros
con fir mam mi nha re tó ri ca. Ao lon go
do pe río do de cri se pe lo qual o país
pas sou — e que co me ça a dei xar pa ra
trás —fo ram as pe que nas em pre sas
que evi ta ram que o dra ma do de sem- 

pre go fos se ain da mai or.
To da via, o Bra sil ain da é — no ran- 

king do Ban co Mun di al — um dos paí- 
ses mais mal-ava li a dos no ní vel de fa- 
ci li da de de fa zer ne gó ci os (em 2018,
ocu pa mos o 109º lu gar en tre 190 paí- 
ses ana li sa dos). 

Pre ci sa mos, ur gen te men te, apro- 
var um con jun to de pro pos tas que
tra mi tam no Con gres so Na ci o nal e
que aju dam a me lho rar o am bi en te de
ne gó ci os no país, im pul si o nan do a
cri a ção de no vas em pre sas e con tri- 
buin do pa ra o for ta le ci men to de mi- 
lhões de em pre en di men tos, que fa- 
zem o Bra sil acon te cer. A re for ma tri- 
bu tá ria, com a uni fi ca ção de im pos tos
e o apri mo ra men to da po lí ti ca do Mi- 
cro em pre en de dor In di vi du al (MEI)
são exem plos. Des ta que pa ra a im- 
por tân cia do au men to do te to de fa tu- 
ra men to (que se res trin ge atu al men te
a R$ 81 mil por ano) e do au men to do
nú me ro de fun ci o ná ri os per mi ti dos
pa ra ca da MEI.

Pa ra o Se brae, que re a li zou em 2018
qua se 10 mi lhões de aten di men tos a
pes so as fí si cas e ju rí di cas, com 4,7 mi- 
lhões de ho ras de con sul to ria, as mi- 
cro e pe que nas em pre sas são mui to
mais que nú me ros. Por trás de ca da
ne gó cio, en xer ga mos so nhos, pro je- 
tos de vi da e os es for ços de ho mens e
mu lhe res, jo vens e pes so as ma du ras
que fa zem o país se mo vi men tar. Da

pa da ria da es qui na às star tups que
ofe re cem tec no lo gi as avan ça das, es-
ses em pre en de do res ge ram em pre go
e ren da e con tri bu em pa ra o de sen- 
vol vi men to de su as co mu ni da des.

São mais de 15 mi lhões de em pre-
en di men tos, en tre mi cro em pre en de- 
do res in di vi du ais, mi cro e pe que nas
em pre sas, que ti ra ram mi lhões de
bra si lei ros da in for ma li da de. Pes so as
que par ti ram em bus ca da re a li za ção
de so nhos ou se vi ram for ça dos a abrir
uma em pre sa pa ra com ple men tar a
ren da fa mi li ar. Mi lhões que te ri am de
se su jei tar à pre ca ri e da de de ne gó ci os
in for mais, sem aces so a be ne fí ci os co-
mo Pre vi dên cia So ci al, au xí lio-ma ter-
ni da de, au xí lio-do en ça e au xí lio-apo- 
sen ta do ria. A con quis ta da “ci da da nia
em pre sa ri al” deu-lhes tam bém o di- 
rei to a van ta gens que se ri am im pen- 
sá veis, co mo cré di to ban cá rio, emis- 
são de no ta fis cal e par ti ci pa ção em li- 
ci ta ções.

Na se ma na do pe que no ne gó cio,
re co nhe ce mos os avan ços dos úl ti-
mos me ses, co mo a re cém-apro va da
Lei da Li ber da de Econô mi ca, que
trou xe uma sen sí vel re du ção da bu ro-
cra cia, e se gui mos olhan do adi an te. É
nis so que o Se brae acre di ta, no tra ba- 
lho du ro, em mais li ber da de pa ra
quem quer pro du zir e no po ten ci al
trans for ma dor que as mi cro e as pe- 
que nas em pre sas car re gam con si go.

CA RO LI NA MEL LO
ca ro li na gra ca mel lo@gmail.com

Efei to Co rin ga ou a
jor na da do out si der

O “Efei to Werther”, con tá gio de sui cí di os após um
even to sui ci da tor nar-se fa mo so, de ri va do ro man ce Os
So fri men tos do Jo vem Werther, de Go ethe. As sim co mo
a obra do es cri tor ale mão sus ci tou uma on da de au to ex- 
ter mí nio, em imi ta ção ao fim trá gi co de seu he rói, te me-
se um “Efei to Co rin ga” de pois de Jo ker, jor na da fíl mi ca
do an ti-he rói mais out si der da mi to lo gia de Bat man.

O re ceio de uma pla teia acos sa da pe la vi o lên cia ur ba- 
na, ba na li za da na co ber tu ra mi diá ti ca que ten ta dar
con ta de re por tar o co ti di a no pre cá rio das me tró po les, é
a for ça por trás des se lon ga-me tra gem co ra jo so ao to car
em fe ri das tão con tem po râ ne as.

Mui to se fa la so bre Jo ker ro man ti zar os in cels – ne o lo- 
gis mo es tran gei ro pa ra “ce li ba tas in vo lun tá ri os” –, gru- 
po de ho mens so li tá ri os reu ni dos em fó runs on li ne vol- 
ta dos pa ra a pro pa ga ção da cul tu ra de ódio, de te or pre- 
fe ren ci al men te ra cis ta e mi só gi no.

Es sa mas sa amor fa de su pre ma cis tas frus tra dos po de
se iden ti fi car com a tra je tó ria de Co rin ga na obra de
Todd Phi lips e, prin ci pal men te nos Es ta dos Uni dos, um
país co nhe ci do pe los mas sa cres e que, só em 2019, acu- 
mu la mais de 170 mor tes em 10 dos even tos mais le tais
dos úl ti mos anos, a pre o cu pa ção de que o fil me es ti mu- 
le no vos ata ques não soa es ta pa fúr dia.

Po rém, não dei xa de ser cu ri o so que o pú bli co fan ta- 
sie so bre o po der que uma pe ça fic ci o nal po de ter de in- 
ci tar even tos trau ma ti ca men te re ais, de uma ló gi ca que
nos es ca pa. Se há uma ou sa dia em Jo ker é a ten ta ti va de
en con trar mo ti va ções hu ma nas na mons tru o si da de. O
mai or pe ri go por trás de tal am bi ção é se en xer gar na
tur bi dez des se es pe lho.

O incô mo do de sen tir em pa tia por um psi co pa ta é
um tru que cris tão, por que evo ca a com pai xão do es pec- 
ta dor. Mas Jo ker, ape sar de cum prir to das as ba ses da
jor na da do he rói, não é mais so bre o ma lo gra do co me di- 
an te Arthur Fleck do que so bre o que ele sim bo li za.

A cha ve pa ra che gar a es sa con clu são es tá no even to
que o ca no ni za co mo vi lão, mes mo pon to de vi ra da que
ele va o jo vem Bru ce Wayne a Bat man. É tam bém quan- 
do o afe to cons truí do pe lo pro ta go nis ta tor tu ra do nos
le va a mer gu lhar nu ma mul ti dão anô ni ma far da da – ou
fan ta si a da, tan to faz – de fas cis mo. Não é fá cil se per ce- 
ber par te de la.

Sin to de sa pon tar os ca ma ra das de es quer da, mas, o
Efei to Co rin ga não se rá um le van te de uma clas se tra ba- 
lha do ra or ga ni za da. No ca pi ta lis mo tar dio de Jo ker, não
ha ve rá to ma da dos mei os de pro du ção, pois a iden ti fi- 
ca ção com o tra ba lho ine xis te. A ali e na ção no pro ces so
pro du ti vo nos trou xe pa ra es se lu gar on de o ri so é me câ- 
ni co, uma re a ção autô ma ta pa ra es con der a dor di an te
de uma ro ti na de su ma ni zan te, e a úni ca res pos ta pos sí- 
vel se rá que brar na por ra da a má qui na de pon to da fir- 
ma.

Jo ker es tá nos tra zen do pis tas so bre a as cen são de
mo vi men tos ex tre mis tas nes ses di as on de to da ci da de
gran de se pa re ce com Gotham. E nu ma ci da de co mo
Gotham, to dos es ta mos ór fãos. Mas num rei no on de
pou cos são es co lhi dos, es sa mes ma or fan da de que nos
faz ir mãos, co mo Arthur Fleck e Bru ce Wayne, só se rá ca- 
paz de inau gu rar fra tri cí di os.

Todd Phi lips não traz qual quer alen to de pois de nos
le var à bei ra do pre ci pí cio pa ra mi rar o ca os. A gen te vai
dan çan do, con du zi dos pe lo ca ris ma do arqué ti po do
Lou co, e a úni ca re mis são es tá em con se guir so bre vi ver
a es sa ale go ria nar cí si ca que é Jo ker, sem se afo gar.

Mi nha im pres são co mo es pec ta do ra dos lan ça men- 
tos de 2019 é a de que mui tos fil mes im pri mi ram o ethos
des ses tem pos de hor ror co le ti vo – do bra si lei ro Ba cu rau
ao es ta du ni den se Mid som mar – e as sis ti-los é tu do o
que se po de fa zer por ago ra. É ater ro ri zan te, mas ne ces- 
sá rio.

Se é ver da de que o ci ne ma é o di vã das mas sas, é in- 
jus to con de nar o ci ne as ta por nos aju dar a en xer gar
nos sa fe al da de. An tié ti co ou imo ral se ria ma qui ar nos so
pa vor de ale gria. O que fa re mos com a ex po si ção des se
mal-es tar, da qui em di an te, é ta re fa nos sa.

No Ta rot de Mar se lha, a car ta do Lou co, de nú me ro
ze ro, é ini ciá ti ca de uma jor na da de des co ber tas. Quem
po de rá pre ver nos so fu tu ro?

São Luís, quinta-feira, 10 de outubro de 2019
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Evento fomenta a cadeia do livro e da leitura e vai mobilizar estudantes, escritores e o
público em geral com mais de 600 atividades gratuitas para todas as idades
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Abertura da Feira do
Livro ocorre amanhã

A
aber tu ra da 13ª edi ção da Fei- 
ra do Li vro de São Luís se rá 
ama nhã, às 18h30, no Mul ti- 
cen ter Se brae. O even to, que 

acon te ce até o dia 20 de ou tu bro, vai 
reu nir mais de 600 ati vi da des em 10 
di as de pro gra ma ção. A 13ª Fe liS reu- 
ni rá mais de 100 au to res lo cais. A pre- 
vi são é de que o even to re ce ba um pú- 
bli co su pe ri or a 160 mil pes so as. A Fei- 
ra, já con so li da da no ca len dá rio anu al 
da ci da de, é con si de ra da o mai or 
even to cul tu ral e de fo men to à lei tu ra 
do Ma ra nhão e faz par te das ações na 
área da po lí ti ca de edu ca ção e cul tu ra 
da ges tão do pre fei to Edi val do Ho lan- 
da Jú ni or.

A Fei ra do Li vro é pro mo vi da pe la 
Pre fei tu ra, por meio das se cre ta ri as de 
Cul tu ra (Se cult) e Edu ca ção (Se med). 
“Se rão 10 di as de uma vas ta pro gra- 
ma ção, or ga ni za da de mo do a in cen- 
ti var o in te res se pe la lei tu ra, pe la ar te 
e su as mais va ri a das for mas de ex- 
pres são. A Fei ra do Li vro é um even to 
já pre vis to anu al men te no ca len dá rio 
da ci da de e a ca da ano a pro pos ta é in- 
ves tir pa ra que o mo vi men to na ci da- 
de cres ça e al can ce um mai or nú me ro 
de pes so as, apro vei tan do pa ra cha- 
mar aten ção pa ra as obras e os ar tis tas 
lo cais”, en fa ti za o pre fei to Edi val do.

A 13ª Fe liS tem co mo te ma “O Bra sil 
atem po ral na obra de Aluí sio Aze ve- 
do”, des ta can do vi da e obra do ca ri ca- 
tu ris ta, jor na lis ta, ro man cis ta e di plo- 
ma ta lu do vi cen se, mai or re pre sen- 
tan te do na tu ra lis mo na li te ra tu ra 
bra si lei ra e au tor de obras co mo “O 
Mu la to”, “O Cor ti ço” e mui tas ou tras.

Aber tu ra

13ª EDIÇÃO DA FEIRA DO LIVRO DE SÃO LUÍS TEM INÍCIO NESTA SEXTA-FEIRA (11)

MAURÍCIO ALEXANDRE

A pro gra ma ção da Fei ra do Li vro de 
São Luís, que po de ser en con tra da no 
si te www.fei ra do li vro de sa o- 
luis.com.br, é to da gra tui ta e as ati vi- 
da des acon te ce rão das 10h às 22h.

O se cre tá rio mu ni ci pal de Cul tu ra, 
Mar lon Bo tão, des ta ca a im por tân cia 
do even to. “Já con so li da do no ca len- 
dá rio anu al da ci da de, a Fei ra é uma 
ex ce len te opor tu ni da de pa ra es tu- 
dan tes, aman tes da li te ra tu ra, cu ri o- 
sos, li vrei ros e pú bli co em ge ral se 
apro xi ma rem do uni ver so da li te ra tu- 
ra. É mais uma fer ra men ta que a ges- 
tão do pre fei to Edi val do usa pa ra es ti- 
mu lar a lei tu ra, que tan to po de con tri- 
buir com a for ma ção ci da dã”, con ta o 
se cre tá rio.

A aber tu ra da Fei ra do Li vro, ama- 
nhã, con ta rá com a apre sen ta ção do 
Co ral das cri an ças da As so ci a ção Ca- 

ren te São Be ne di to, do Edu can dá rio 
Ma no el da Con cei ção Pi nhei ro So bri-
nho, do Bair ro de Fá ti ma. A con fe rên- 
cia de aber tu ra te rá co mo te ma “A vi da 
e a Obra de Aluí sio Aze ve do”, com o 
po e ta, fic ci o nis ta, tra du tor, crí ti co li- 
te rá rio bra si lei ro e mem bro da Aca de- 
mia Bra si lei ra de Le tras, Car los Ne jar, 
do Rio Gran de do Sul. Co mo con vi da- 
do, par ti ci pa da con fe rên cia o pre si- 
den te da Aca de mia Ma ra nhen se de 
Le tras, Be ne di to Bu zar.

Ao lon go dos 10 di as de even to, 
ocor re rão ofi ci nas, pa les tras, de ba tes, 
ro das de con ver sas, ex po si ções, con-
ta ções de his tó ri as, es pe tá cu los, re ci- 
tais de po e si as, ses sões de ci ne ma en- 
tre ou tras ati vi da des na sua vas ta pro- 
gra ma ção. En tre ou tras no vi da des 
des te ano, es tão o au lão pre pa ra tó rio, 
vol ta do pa ra es tu dan tes da re de pú- 
bli ca, pa ra o Exa me Na ci o nal do En si-
no Mé dio (Enem).

Brasil sobe no ranking de competitividade global

O RANKING DAS ECONOMIAS COMPETITIVAS DO PLANETA É LIDERADO POR CINGAPURA, SEGUIDO POR EUA, HONG KONG E HOLANDA

MARCELO FERREIRA/CB/D.A PRESS

O Bra sil su biu uma po si ção no Ín- 
di ce de Com pe ti ti vi da de Glo bal do
Fó rum Econô mi co Mun di al (WEF, na
si gla em in glês) de 2019, di vul ga do
on tem, pas san do da 72ª co lo ca ção,
em 2018, pa ra a 71ª co lo ca ção, nes te
ano, em uma lis ta de 141 paí ses pes- 
qui sa dos pe la en ti da de se di a da em
Ge ne bra, na Suí ça. Es sa clas si fi ca ção,
ape sar de ter me lho ra do, não agra dou
a equi pe econô mi ca por que o país
con ti nua abai xo da mé dia glo bal.

“Não faz sen ti do o Bra sil fi car abai- 
xo de 70 paí ses que são nos sos com- 
pe ti do res. Te mos que olhar is so mes- 
mo e me lho rar nos sa po si ção”, cri ti- 
cou o se cre tá rio es pe ci al de Pro du ti vi- 
da de, Em pre go e Com pe ti ti vi da de
(Se pec) do Mi nis té rio da Eco no mia,
Car los da Cos ta.

Nes se es tu do, o país la ti no-ame ri- 
ca no me lhor co lo ca do é o Chi le, que
se man te ve com a 33ª co lo ca ção ran- 
king, se gui do do Mé xi co. O Bra sil foi o
oi ta vo da re gião me lhor co lo ca do, à
fren te de Bar ba dos, Re pú bli ca Do mi- 
ni ca na e Trin da de & To ba go, por
exem plo.

O ran king das eco no mi as mais

com pe ti ti vas do pla ne ta é li de ra do
por Cin ga pu ra, se gui do por Es ta dos
Uni dos, Hong Kong e Ho lan da, con- 
for me os da dos do WEF. Es se es tu do
re fle te os da dos econô mi cos de 2018,
mas in clui pes qui sas de ex pec ta ti vas
re a li za das nos pri mei ros três me ses
de 2019.  “O re sul ta do não im pac ta o
re sul ta do do no vo go ver no”, des ta cou
Cos ta. Se gun do ele, o Bra sil re gis trou
avan ço em al guns pi la res do le van ta- 
men to, co mo in fra es tru tu ra, di na mis- 
mo de ne gó ci os. Con tu do, no ca so da
in fra es tru tu ra, ele re co nhe ceu es se
da do apon tou sen sí vel me lho ra, em
gran de uma par te, por con ta das ex- 
pec ta ti vas que cons tam na pes qui sa
do que nos da dos efe ti vos. O se cre tá- 
rio re co nhe ceu que o país ain da pre ci- 
sa me lho rar a pro du ti vi da de e com pe- 
ti ti vi da de. “Hou ve pi o ra nos pi la res de
com pe ti ção do més ti ca e aber tu ra co- 
mer ci al, de vi do ao efei to dis tor ci vo
das ta xas. Pi o ra mos em do mi nân cia
dos mer ca dos en tre os ato res lí de res”,
la men tou.

Ape sar de a eco no mia an dar a pas- 
sos len tos em meio aos ajus tes fis cais
do no vo go ver no que es tão ocor ren do

em rit mo mais len to do que o es pe ra-
do pe lo mer ca do, o se cre tá rio de-
mons trou oti mis mo em me lho rar a
clas si fi ca ção do país até 2022. A me ta
de Cos ta é con se guir fi car en tre as 50
eco no mi as mais com pe ti ti vas do pla- 
ne ta, no má xi mo até 2023, quan do se- 
rá di vul ga do pe lo WEF re fe ren te ao 
an te ri or. “Va mos che gar à 50º até 2022
nos dois prin ci pais ran king de com- 
pe ti ti vi da de, do WEF, e do Doing Bu si-
ness, do Ban co Mun di al. Es sa me ta é
ou sa da, mas fac tí vel”, ga ran tiu.

“O que acon te ce no Bra sil não é
uma re ces são cí cli ca. O que vi ve mos,
nós her da mos. Foi a fa lên cia de um
mo de lo que se es go tou e fra cas sou,
mas le vou a es se mo vi men to trá gi co
que re ce be mos”, afir mou. “O Bra sil
es tá en tran do em uma no va tra je tó ria
de cres ci men to econô mi co, que não
se rá vi a bi li za do mais com o gas to pú- 
bli co”, com ple tou.

Pa ra Cos ta, o cres ci men to econô-
mi co vi rá de um ajus te pú bli co e do
au men to da pro du ti vi da de. “Te mos
po ten ci al de cres cer mais de 4% se
con se guir mos me lho rar a nos sa com- 
pe ti ti vi da de”, ga ran tiu.

ACESSIBILIDADE

Emitido primeiro
RG+ para diabéticos 

EMILSON CARDOSO NO PROCESSO DE EMISSÃO DO RG+

DIVULGAÇÃO / PROCON

Os ci da dãos ma ra nhen ses por ta do res do di a be tes
con tam com mais um do cu men to de com pro va ção da
pa to lo gia. Com o RG+ em mãos, ago ra é pos sí vel ga ran- 
tir o aten di men to pri o ri tá rio em ór gãos pú bli cos, es ta- 
be le ci men tos co mer ci ais e ins ti tui ções fi nan cei ras.

Nes ta se ma na, o Ins ti tu to de Pro mo ção e De fe sa do
Ci da dão e Con su mi dor do Ma ra nhão (Pro con/MA) emi- 
tiu o pri mei ro RG+ com a in clu são des sa iden ti fi ca ção,
con tri buin do pa ra o cum pri men to da Lei Es ta du al nº
11.056/2019, de au to ria do de pu ta do Ro ber to Cos ta,
que dis põe so bre a pri o ri da de de aten di men to aos di a- 
bé ti cos.

Pa ra Emil son Car do so, o pri mei ro ci da dão a emi tir o
do cu men to com es sa es pe ci fi ca ção, es se é um im por- 
tan te avan ço pa ra es sa par ce la da po pu la ção. “A in clu- 
são da in for ma ção no RG+ se rá de gran de va lia a to dos
nós que so fre mos com as com pli ca ções do di a be tes, se- 
ja no en fren ta men to de fi las em ór gãos pú bli cos, ban- 
cos, res tau ran tes e pres ta do res de ser vi ço afins. Es tou
re al men te mui to fe liz, es sa é uma vi tó ria pa ra to dos os
di a bé ti cos do Ma ra nhão”, re for ça o ge ren te de obras.

Os ór gãos pú bli cos, es ta be le ci men tos co mer ci ais e as
ins ti tui ções fi nan cei ras que se re cu sa rem a cum prir a
de ter mi na ção es ta rão su jei tos a pe na li da des pre vis tas
em lei, co mo mul ta, que va ria de R$ 500,00 a R$ 1.000,00,
con si de ra dos o por te do es ta be le ci men to, as cir cuns- 
tân ci as da in fra ção e o nú me ro de rein ci dên ci as.

Pa ra emi tir o do cu men to, bas ta que a pes soa por ta- 
do ra do di a be tes pro cu re uma das uni da des do Pro- 
con/Vi va, le van do Cer ti dão de Nas ci men to ou Ca sa- 
men to e lau do do en do cri no lo gis ta que com pro ve a pa- 
to lo gia. Va le res sal tar que é pos sí vel in cluir, tam bém, in- 
for ma ções, co mo CPF, tí tu lo de elei tor, re gis tro pro fis si- 
o nal, en tre ou tras. A pri mei ra via é gra tui ta, mas pa ra
emis são da 2ª via é co bra da ta xa no va lor de R$ 32,83,
com pra zo de en tre ga de até 4h após a emis são.

EDUCAÇÃO

Expansão do Iema
chega à última etapa

OBRAS ENGLOBAM SISTEMAS ELÉTRICOS E HIDRÁULICOS

JORGE RIBEIRO

A obra de ex pan são do Ins ti tu to de En si no e Tec no lo- 
gia do Ma ra nhão (Ie ma), em São Luís, es tá na ter cei ra e
úl ti ma eta pa, com ser vi ços em fa se de fi na li za ção. Re a li- 
za da pe lo Go ver no do Es ta do, por meio da Se cre ta ria de
Es ta do de In fra es tru tu ra (Sin fra), o pré dio pas sou por
uma re es tru tu ra ção e re ce beu re for mas nos sis te mas
elé tri co e hi dráu li co, bi bli o te ca, au di tó rio, área de vi- 
vên cia, des can so e sa la pa ra o grê mio.

Nes ta se ma na, a equi pe de en ge nha ria da Sin fra e o
rei tor Jho na ta Al ma da vis to ri a ram a pis ci na se mi o lím- 
pi ca da uni da de, que es tá em fa se de con clu são. A pis ci- 
na foi re qua li fi ca da e re ce beu pi so no vo em to da área, a
ins ta la ção de mo der nas rai as, subs ti tui ção do con jun to
de bom bas e fil tros, re cu pe ra ção da es tru tu ra me tá li ca,
área ex ter na dos aces sos, co ber tu ra da ar qui ban ca da,
uma área pa ra ár bi tros, ins ta la ção de re fle to res e tro ca
do alam bra do.

To dos os ajus tes fo ram fei tos pa ra que os alu nos pu- 
des sem ter es pa ços mo der nos e uma es tru tu ra ap ta pa ra
que pos sam de sen vol ver su as ha bi li da des. O se cre tá rio
da Sin fra, Clayton No le to, des ta cou a im por tân cia das
de mais obras edu ca ci o nais que es tão em an da men to, e
de que es se é o re fle xo e o com pro mis so do go ver na dor
Flá vio Di no.

“Nos sen ti mos or gu lho sos quan do ve mos que es ta- 
mos al can çan do mais ci da des, pois além des sa re es tru- 
tu ra ção da uni da de de São Luís, as nos sas equi pes es tão
tra ba lhan do no an da men to de ou tras uni da des do IE- 
MA, em vá ri as re giões. Es sa é a mar ca do Go ver no do
Ma ra nhão e es ta mos dan do a res pos ta pa ra a co mu ni- 
da de com a en tre ga de no vas obras”, dis se.

São Luís, quinta-feira, 10 de outubro de 2019
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AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 035/2019. A Prefeitura Municipal de 
Buriticupu/MA, através da Comissão Permanente de Licitação torna público para conhecimento dos 
interessados, que fará realizar, sob a égide da Lei nº 10.520/02 e subsidiariamente as disposições da Lei 
8.666/93 e suas alterações posteriores, Licitação na modalidade Pregão na sua forma Presencial, do tipo 
Menor preço por item, sob o Regime de fornecimento, objetivando: Formação de registro de preço para 
futura e eventual contratação de empresa especializada no fornecimento de peças e acessórios para ar 
condicionado para atender as necessidades das diversas Secretarias da Prefeitura Municipal de 
Buriticupu-MA. ABERTURA: 23 de outubro de 2019, às 14h00min, Sala de sessões da Comissão de 
Licitações localizada na Rua São Raimundo, nº 01, Centro, Buriticupu – MA, sendo presidida pelo 
Pregoeiro desta Prefeitura Municipal. O edital e seus anexos encontram-se disponíveis no prédio onde 
funciona a Comissão Permanente de Licitação, onde poderão ser consultados gratuitamente ou 
adquiridos mediante o recolhimento da importância de R$ 50,00 (cinquenta reais) feito exclusivamente 
através de documento de Arrecadação Municipal (DAM), Rua São Raimundo, nº 01, Centro, Buriticupu – 
MA. 08 de outubro de 2019. Fabiano de Jesus Barbosa Ferreira/Pregoeiro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS - MA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 070/2019
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 1688/2019

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS, por meio de sua COMISSÃO PERMANENTE DE 
LICITAÇÃO - CPL, torna público que realizará licitação na modalidade Pregão, sob a forma Presencial 
de nº 070/2019, Registro de Preços, cujo objeto trata da CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LOCAÇÃO DE CAMINHÕES DOS TIPOS: COMPACTADOR 
DE LIXO E BAÚ, COM MOTORISTA/OPERADOR, PARA SUPRIR AS NECESSIDADES DA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS - MA. O recebimento e abertura dos envelopes de 
Proposta e Documentação será em Sessão Pública a ser realizada às 14:30hmin do dia 22 de outubro 
de 2019, na Sala de Licitações da CPL, localizada na Prefeitura Municipal de Santa Inês, Av. Luiz 
Muniz, 1005, Centro, neste Município. O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados na 
sala da Comissão Central de Licitação de 2ª a 6ª feira das 08h00min às 12h00min, onde poderá ser 
consultado e/ou obtido gratuitamente em mídia removível (pendrive ou cd), adquirido de forma física 
(em papel) mediante ao recolhimento da importância de R$ 50,00 (cinquenta reais) através de DAM 
(documento de arrecadação municipal) ou pelo portal da transparência do município: http://santaines.
ma.gov.br/transparencia/transparencia. Esclarecimentos adicionais deverão ser protocolados na 
Comissão Central de Licitação, no horário de expediente.

Santa Inês - MA, 07 de outubro de 2019.
Antonio Jacksom Lopes da Silva

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS - MA
AVISO DE LICITAÇÃO: ITENS EXCLUSIVOS PARA ME/EPP 

E ITENS PARA AMPLA PARTICIPAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 071/2019 - REGISTRO DE PREÇOS

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 1689/2019
A PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS, por meio de sua COMISSÃO PERMANENTE DE 
LICITAÇÃO - CPL, torna público que realizará licitação na modalidade Pregão, sob a forma Presencial 
de nº 071/2019, Registro de Preços, cujo objeto trata da FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE 
MEDICAMENTOS, PSICOTRÓPICOS E MATERIAIS HOSPITALARES PARA ATENDER AS 
NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE. O recebimento e abertura dos 
envelopes de Proposta e Documentação será em Sessão Pública a ser realizada às 09:00hmin do 
dia 23 de outubro de 2019, na Sala de Licitações da CPL, localizada na Prefeitura Municipal de Santa 
Inês, Av. Luiz Muniz, 1005, Centro, neste Município. O Edital e seus anexos estão à disposição dos 
interessados na sala da Comissão Central de Licitação de 2ª a 6ª feira das 08h00min às 12h00min, 
onde poderá ser consultado e/ou obtido gratuitamente em mídia removível (pendrive ou cd), adquirido 
de forma física (em papel) mediante ao recolhimento da importância de R$ 50,00 (cinquenta reais) 
através de DAM (documento de arrecadação municipal) ou pelo portal da transparência do município: 
http://santaines.ma.gov.br/transparencia/transparencia. Esclarecimentos adicionais deverão ser 
protocolados na Comissão Central de Licitação, no horário de expediente.

Santa Inês - MA, 08 de outubro de 2019.
Antonio Jacksom Lopes da Silva

Pregoeiro

O PRESIDENTE DA COMISSÃO CENTRAL PERMANENTE DE LICITAÇÃO – CCL/MA torna público, 

para conhecimento dos interessados, o Resultado do Julgamento Final das Propostas de Preços da 

Concorrência nº 007/2018 – CCL/MA, após a fase de Recursos/Contrarrazões, realizado pela 2ª 

Câmara de Julgamento de Licitação – CJL/CCL, cujo objeto consiste no Registro de Preços para 

Contratação de Empresa especializada em Engenharia para a Execução dos Serviços Inerentes a 

Restauração Fornecimento, Montagem, Instalação, Operação e Comissionamento de Sistemas 

Simplificados de Abastecimento de água – SSAA, compreendendo Captação de Água subterrânea 

em profundidades de até 400 metros, reservação, adução e distribuição, de interesse da Secretaria 

de Estado de Agricultura Familiar – SAF.

Declarar CLASSIFICADAS as empresas na ordem abaixo elencada:

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA GESTÃO, PATRIMÔNIO

E ASSISTÊNCIA DOS SERVIDORES – SEGEP
SECRETARIA ADJUNTA DE REGISTRO DE PREÇOS

AVISO DE JULGAMENTO FINAL DAS PROPOSTAS DE PREÇOS
CONCORRÊNCIA N° 007/2018 – CCL/MA

REF.: PROC. Nº 135778/2018 - CCL

LOTE 01 
 EMPRESAS CLASSIFICADAS VALOR TOTAL 

(R$) 
1 PESE – PERFURAÇÕES DE POÇOS E SERVIÇOS - 

LTDA 
R$ 18.420.127,05 

2 PALMARES CONSTRUÇÕES LTDA R$ 24.521.305,90 
3 BARA CONSTRUÇÕES E PERFURAÇÕES EIRELI R$ 24.633.804,23 

LOTE 02 
 EMPRESAS CLASSIFICADAS VALOR TOTAL 

(R$) 
1 PESE – PERFURAÇÕES DE POÇOS E SERVIÇOS - 

LTDA 
R$ 21.537.379,32 

2 HIDROSONDA LTDA R$ 28.379.641,30 
3 PALMARES CONSTRUÇÕES LTDA R$ 28.641.065,36 
4 BARA CONSTRUÇÕES E PERFURAÇÕES EIRELI R$ 28.802.601,82 

LOTE 03 
 EMPRESAS CLASSIFICADAS VALOR TOTAL 

(R$) 
1 PALMARES CONSTRUÇÕES LTDA R$ 25.614.759,56 
2 PESE – PERFURAÇÕES DE POÇOS E SERVIÇOS - 

LTDA 
R$ 26.193.675,12 

3 HIDROSONDA LTDA R$ 28.379.641,30 
4 BARA CONSTRUÇÕES E PERFURAÇÕES EIRELI R$ 28.802.601,82 

LOTE 04 
 EMPRESAS CLASSIFICADAS VALOR TOTAL 

(R$) 
1 HIDROGEO PROJETOS E SERVIÇOS EIRELI R$ 25.333.320,10 
2 SÓ POÇOS E CONSTRUÇÕES LTDA R$ 28.802.250,00 
3 HIDROSONDA LTDA R$ 28.805.416,37 
4 PALMARES CONSTRUÇÕES LTDA R$ 32.066.323,10 
5 BARA CONSTRUÇÕES E PERFURAÇÕES EIRELI R$ 32.213.436,28 

LOTE 05 
 EMPRESAS CLASSIFICADAS VALOR TOTAL 

(R$) 
1 SOLOÁGUA CONST. E EMPREEND.LTDA R$ 22.200.341,60 
2 SÓ POÇOS E CONSTRUÇÕES LTDA R$ 27.912.733,60 
3 BARA CONSTRUÇÕES E PERFURAÇÕES EIRELI R$ 30.318.528,21 

São Luís/MA, 07 de outubro de 2019.
FLÁVIA ALEXANDRINA COELHO ALMEIDA MOREIRA

Secretária de Estado da Gestão, Patrimônio e Assistência dos Servidores

EDITAL DE  CONVOCAÇÃO

O Grupo de Estudos da Associação Brasileira de Psicopedagogia do Maranhão, através de sua Coordenadora 
Lizilene Araújo Neves Saldanha, atendendo a formalidade legal, convoca os membros do referido Grupo 
para estarem presentes à constituição do Núcleo da Associação Brasileira de Psicopedagogia do Maranhão, 
que ocorrerá às 9 horas, do dia 21 do corrente mês e ano, no endereço Rua Inácio Xavier de Carvalho, nº 604, 
bairro São Francisco, CEP: 65763-60, em São Luís-MA, seguindo a pauta abaixo: 
1) Abertura da reunião e leitura do edital; 
2) Leitura e aprovação do Estatuto do Núcleo da Associação Brasileira   de Psicopedagogia do Maranhão;
3) Eleição e posse dos membros que comporão a Coordenação do  Núcleo da Associação Brasileira de 
Psicopedagogia do Maranhão; 
4) O que ocorrer.

São Luís - MA., 09 de outubro de 2019.
LIZILENE ARAÚJO NEVES SALDANHA 

CPF: 381536702-63
 COORDENADORA DO GRUPO DE ESTUDOS 

DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PSICOPEDAGOGIA DO MARANHÃO

O Sindicato dos Enfermeiros do Estado do Maranhão convoca 
os filiados que estejam com as mensalidades em dia para 
Assembleia Geral Extraordinària, a qual ocorrerá dia 16 de 
outubro de 2019 às 8 horas da manhã em primeira chamada e 
ás 8:30 horas em segunda chamada com qualquer número de 
presentes,  na Força Sindical Maranhão, localizada na Avenida 
Gerônimo de Albuquerque S/N, Edifício Casa do Trabalhador, 
sala 206, Bairro Retorno do Calhau, São Luís Maranhão, para 
tratar da seguinte ordem do dia: 1).Desligamento de diretores 
por irregularidades , São Luís, 07 de outubro de 2019. Ana Léa 
Coelho dos Santos Costa- Presidente do SEEMA

AVISO DE LICITAÇÃO. TOMADA DE PREÇOS Nº 25/2019/CCL. O município de Monção - MA, através da 
Prefeitura Municipal de Monção, por meio da Comissão Central de Licitação, torna público aos 
interessados que, com base na Lei nº 123/06 e alterações posteriores e subsidiariamente as disposições da 
Lei nº 8.666/93 e alterações posteriores, realizará no dia 30 de outubro de 2019 às 08h00min, licitação na 
modalidade Tomada de Preços nº 25/2019, do tipo menor preço, objetivando contratação de pessoa(s) 
jurídica(s) especializada na construção de sistemas de captação de água no município de Monção/MA. 
Local: Prefeitura Municipal de Monção, sediada na Praça Pres. Kennedy, s/n, Centro, Monção-MA. O edital 
e seus anexos estão à disposição dos interessados no endereço acima mencionado, de 2ª a 6ª feira, nos 
dias úteis, no horário das 08h às 12h, onde poderão ser consultados gratuitamente ou obtidos mediante 
o pagamento através da entrega de duas resmas de papel A4, na sala de licitação, referente ao custo de 
reprodução, conforme previsão legal na Lei nº 8.666/93 e alterações posteriores, e/ou 
consultados/obtidos gratuitamente no site http://www.moncao.ma.gov.br. Esclarecimentos no endereço 
ou pelo email prefeituramoncaoccl@hotmail.com. Monção – MA, 02 de outubro de 2019. Francisco de 
Jesus Pereira Lima – Presidente da Comissão Central de Licitação – CCL.

AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 004/2019.

O MUNICÍPIO DE LIMA CAMPOS-MA, através da Prefeitura Municipal de Lima Campos, torna público 
que fica aberto no período de 09 de outubro de 2019 a 29 de outubro de 2019, o CREDENCIAMENTO DE 
PESSOAS JURÍDICAS ESPECIALIZADAS NA ÁREA DE SAÚDE PARA A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
REALIZAÇÃO DE EXAMES LABORATORIAIS CONSTANTES DA TABELA SUS, de interesse da Secretaria 
Municipal de Saúde de Lima Campos – MA. A Sessão Pública para julgamento do presente Chamamen-
to será realizada às 08:00hs (oito horas) do dia 30 de outubro de 2019, na sala de reunião da Prefeitura 
Municipal de Lima Campos, situada na Av. JK, s/nº, Centro, Cep 65.728-000, Lima Campos–MA. O edital 
e seus anexos estão a disposição dos interessados no endereço supra, de 2ª a 6ª feira, no horário das 
08:00hs (oito horas) às 12:00hs (doze horas) e no sitio oficial deste poder executivo (www.limacampos.-
ma.gov.br), onde poderão ser consultados ou obtidos gratuitamente. Esclarecimentos adicionais, no 
mesmo endereço e/ou pelo telefone (0**99) 3646-1112.

Lima Campos (MA), 30 de setembro de 2019. 
Mércia de Sousa Silva - Presidente da CP

AVISO DE CREDENCIAMENTO N.º 002/2019
O Município de Barra do Corda - MA, através de sua Comissão Permanente de licitação, torna 
público para conhecimento de todos que estará realizando Chamada Pública  para credencia-
mento de pessoas físicas e jurídicas especializadas na área da saúde para prestação de serviços 
de exame: Estudo de emissões otoacústicas evocadas, exames diagnósticos por imagem e 
exames laboratoriais constantes da Tabela do Sistema Único de Saúde, de forma complementar 
e conforme a Tabela do Conselho Municipal de Saúde, em caráter autônomo e em regime de 
credenciamento de Profissionais da área de Saúde, em conformidade com a lei 8.666/93, 
visando o atendimento da população de Barra do Corda/MA. Período de Credenciamento: 
11/10/2019 à 18/10/2019. O Edital estará à disposição para consulta gratuita no setor de 
licitação, das 08h às 12h e no site do Município. Os interessados na aquisição dos mesmos 
deverão recolher o valor de R$ 20,00 (vinte reais) mediante a retirada do DAM, na Rua Isaac 
Martins, nº 371, Centro, nesta cidade. Barra do Corda-MA,07 de Outubro de 2019. Sara Ferreira 
Costa Presidente da CPL

AVISO DE LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇOS Nº 006/2019. A Prefeitura Municipal de 
Buriticupu, Estado do Maranhão, através da sua Comissão Permanente de Licitação - CPL, nos 
termos da Lei Federal nº 8.666/93, de 21/06/93 e suas alterações posteriores, torna público que 
fará realizar licitação na Modalidade TOMADA DE PREÇOS, sob o regime de Empreitada por 
preço global, do tipo Empreitada por preço global, às 14h00min do dia 29 de outubro de 2019 
na sala da Comissão Permanente de Licitação, localizada à Rua São Raimundo, nº 01, Centro, 
Buriticupu - MA, visando a Contratação de pessoa jurídica especializada para execução de 
pavimentação de vias de blocos de concreto no município de Buriticupu - MA. O edital e seus 
anexos encontram-se disponíveis no prédio onde funciona a Comissão Permanente de 
Licitação, onde poderão ser consultados gratuitamente ou adquiridos mediante o recolhimen-
to da importância de R$50,00 (cinquenta reais) feito exclusivamente através de documento de 
Arrecadação Municipal (DAM), Rua São Raimundo, nº 01, Centro, Buriticupu – MA. 09 de 
outubro de 2019. Fabiano de Jesus Barbosa Ferreira/Presidente da CPL.

AVISO DE LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇOS Nº 005/2019. A Prefeitura Municipal de 
Buriticupu, Estado do Maranhão, através da sua Comissão Permanente de Licitação - CPL, nos 
termos da Lei Federal nº 8.666/93, de 21/06/93 e suas alterações posteriores, torna público que 
fará realizar licitação na Modalidade TOMADA DE PREÇOS, sob o regime de Empreitada por 
preço global, do tipo Empreitada por preço global, às 08h00min do dia 29 de outubro de 2019 
na sala da Comissão Permanente de Licitação, localizada à Rua São Raimundo, nº 01, Centro, 
Buriticupu - MA, visando a Contratação de pessoa jurídica especializada para execução de 
serviços de revitalização asfáltica para recuperação de pavimentos danificados em vias do 
município de Buriticupu - MA. O edital e seus anexos encontram-se disponíveis no prédio onde 
funciona a Comissão Permanente de Licitação, onde poderão ser consultados gratuitamente 
ou adquiridos mediante o recolhimento da importância de R$50,00 (cinquenta reais) feito 
exclusivamente através de documento de Arrecadação Municipal (DAM), Rua São Raimundo, 
nº 01, Centro, Buriticupu – MA. 09 de outubro de 2019. Fabiano de Jesus Barbosa Ferreira/Presi-
dente da CPL.

AVISO DE LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇOS Nº 004/2019. A Prefeitura Municipal de 
Buriticupu, Estado do Maranhão, através da sua Comissão Permanente de Licitação - CPL, nos 
termos da Lei Federal nº 8.666/93, de 21/06/93 e suas alterações posteriores, torna público que 
fará realizar licitação na Modalidade TOMADA DE PREÇOS, sob o regime de Empreitada por 
preço global, do tipo Empreitada por preço global, às 14h00min do dia 28 de outubro de 2019 
na sala da Comissão Permanente de Licitação, localizada à Rua São Raimundo, nº 01, Centro, 
Buriticupu - MA, visando a Contratação de pessoa jurídica especializada para execução de 
serviços de pavimentação asfáltica com micro revestimento em vias do município de 
Buriticupu - MA. O edital e seus anexos encontram-se disponíveis no prédio onde funciona a 
Comissão Permanente de Licitação, onde poderão ser consultados gratuitamente ou 
adquiridos mediante o recolhimento da importância de R$50,00 (cinquenta reais) feito 
exclusivamente através de documento de Arrecadação Municipal (DAM), Rua São Raimundo, 
nº 01, Centro, Buriticupu – MA. 09 de outubro de 2019. Fabiano de Jesus Barbosa Ferreira/Presi-
dente da CPL.

AVISO DE LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇOS Nº 003/2019. A Prefeitura Municipal de 
Buriticupu, Estado do Maranhão, através da sua Comissão Permanente de Licitação - CPL, nos 
termos da Lei Federal nº 8.666/93, de 21/06/93 e suas alterações posteriores, torna público que 
fará realizar licitação na Modalidade TOMADA DE PREÇOS, sob o regime de Empreitada por 
preço global, do tipo Empreitada por preço global, às 09h00min do dia 28 de outubro de 2019 
na sala da Comissão Permanente de Licitação, localizada à Rua São Raimundo, nº 01, Centro, 
Buriticupu - MA, visando a Contratação de empresa especializada para construção de 
Academia de Saúde no município de Buriticupu-MA. O edital e seus anexos encontram-se 
disponíveis no prédio onde funciona a Comissão Permanente de Licitação, onde poderão ser 
consultados gratuitamente ou adquiridos mediante o recolhimento da importância de 
R$50,00 (cinquenta reais) feito exclusivamente através de documento de Arrecadação 
Municipal (DAM), Rua São Raimundo, nº 01, Centro, Buriticupu – MA. 08 de outubro de 2019. 
Fabiano de Jesus Barbosa Ferreira/Presidente da CPL.

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 036/2019. A Prefeitura Municipal de Buriticupu/-
MA, através da Comissão Permanente de Licitação torna público para conhecimento dos interessados, 
que fará realizar, sob a égide da Lei nº 10.520/02 e subsidiariamente as disposições da Lei 8.666/93 e 
suas alterações posteriores, Licitação na modalidade Pregão na sua forma Presencial, do tipo Menor 
preço por item, sob o Regime de fornecimento, objetivando: Formação de registro de preços para 
futura e eventual contratação de empresa especializada para fornecimento de materiais de consumo 
hospitalar para atender as demandas da secretaria municipal de saúde do município de Buritipu-MA. 
ABERTURA: 24 de outubro de 2019, às 09h00min, Sala de sessões da Comissão de Licitações localizada 
na Rua São Raimundo, nº 01, Centro, Buriticupu – MA, sendo presidida pelo Pregoeiro desta Prefeitura 
Municipal. O edital e seus anexos encontram-se disponíveis no prédio onde funciona a Comissão 
Permanente de Licitação, onde poderão ser consultados gratuitamente ou adquiridos mediante o 
recolhimento da importância de R$ 50,00 (cinquenta reais) feito exclusivamente através de documento 
de Arrecadação Municipal (DAM), Rua São Raimundo, nº 01, Centro, Buriticupu – MA. 09 de outubro de 
2019. Fabiano de Jesus Barbosa Ferreira /Pregoeiro.

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 034/2019. A Prefeitura Municipal de 
Buriticupu/MA, através da Comissão Permanente de Licitação torna público para conhecimento dos 
interessados, que fará realizar, sob a égide da Lei nº 10.520/02 e subsidiariamente as disposições da Lei 
8.666/93 e suas alterações posteriores, Licitação na modalidade Pregão na sua forma Presencial, do tipo 
Menor preço por item, sob o Regime de empreitada por preço unitário, objetivando: Formação de registro 
de preços para futura e eventual contratação de serviços de publicidade e propaganda, planejamento de 
comunicação e marketing, veiculação de anúncios em rádio, tv e som volante, produção de eventos de 
pequeno porte, a serem prestados por agência de publicidade para atender as demandas da Prefeitura 
Municipal de Buriticupu-MA. ABERTURA: 23 de outubro de 2019, às 09h00min, Sala de sessões da 
Comissão de Licitações localizada na Rua São Raimundo, nº 01, Centro, Buriticupu – MA, sendo presidida 
pelo Pregoeiro desta Prefeitura Municipal. O edital e seus anexos encontram-se disponíveis no prédio 
onde funciona a Comissão Permanente de Licitação, onde poderão ser consultados gratuitamente ou 
adquiridos mediante o recolhimento da importância de R$ 50,00 (cinquenta reais) feito exclusivamente 
através de documento de Arrecadação Municipal (DAM), Rua São Raimundo, nº 01, Centro, Buriticupu – 
MA. 08 de outubro de 2019. Fabiano de Jesus Barbosa Ferreira/Pregoeiro.

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 033/2019. A Prefeitura Municipal de 
Buriticupu/MA, através da Comissão Permanente de Licitação torna público para conhecimento dos 
interessados, que fará realizar, sob a égide da Lei nº 10.520/02 e subsidiariamente as disposições da Lei 
8.666/93 e suas alterações posteriores, Licitação na modalidade Pregão na sua forma Presencial, do tipo 
Menor preço por item, sob o Regime de empreitada por preço unitário, objetivando: Formação de registro 
de preço para futura e eventual contratação de empresa especializada na prestação de serviços de 
montagem e manutenção de ar condicionado para atender as necessidades das diversas Secretarias da 
Prefeitura Municipal de Buriticupu-MA. ABERTURA: 22 de outubro de 2019, às 14h00min, Sala de sessões 
da Comissão de Licitações localizada na Rua São Raimundo, nº 01, Centro, Buriticupu – MA, sendo 
presidida pelo Pregoeiro desta Prefeitura Municipal. O edital e seus anexos encontram-se disponíveis no 
prédio onde funciona a Comissão Permanente de Licitação, onde poderão ser consultados gratuitamente 
ou adquiridos mediante o recolhimento da importância de R$ 50,00 (cinquenta reais) feito 
exclusivamente através de documento de Arrecadação Municipal (DAM), Rua São Raimundo, nº 01, 
Centro, Buriticupu – MA. 07 de outubro de 2019. Fabiano de Jesus Barbosa Ferreira/Pregoeiro.
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As crianças precisam de muito exercício físico para dissipar energia e também           
para não entrar na obesidade. Saiba qual o melhor para os seus filhos

Co mo es co lher a me lhor ati vi da de fí -
si ca pa ra cri an ças?

Au la de lu ta

Es por tes

Ati vi da des lú di cas e cul tu rais

Io ga

Co nhe ça os be ne fí ci os do whey pro tein
• Ga nho de mas sa mus cu lar;

• Pa ra a as ma;

• Pa ra por ta do res HIV;

• Con tro le de Co les te rol;

• Con tro le da pres são ar te ri al;

• Con tro le da gli co se;

Co mo con su mir o whey pro tein?

EXERCÍCIOS

Qual a melhor atividade
física para crianças ?

N
o pas sa do, as ati vi da des fí si- 
cas fa zi am par te das pró pri- 
as brin ca dei ras das cri an- 
ças: pe ga-pe ga, rou ba-ban- 

dei ra, quei ma da, mor to-vi vo e tan tas
ou tras. Além de lú di cas, es sas brin ca- 
dei ras pro mo vi am a saú de fí si ca. Atu- 
al men te as coi sas mu da ram! As ci da- 
des cres ce ram e já não é mais tão se- 
gu ro brin car na rua. Nes se con tex to,
as no vas tec no lo gi as ga nha ram mai or
aten ção das cri an ças e, com is so, a ro- 
ti na dos pe que nos pas sou a ser mar- 
ca da pe lo se den ta ris mo.

Pa ra se adap tar a es sa re a li da de, é
im por tan te que as cri an ças te nham
ati vi da des fí si cas re gu la res e pro gra- 
ma das, por exem plo, atra vés de au las
es pe cí fi cas. Não dá mais pa ra con tar
que elas vão exer ci tar o cor po brin- 
can do com os ami gos!

Con tu do, é pre ci so con si de rar que
o exer cí cio fí si co pa ra as cri an ças
apre sen ta al gu mas par ti cu la ri da des.
Va mos fa lar so bre is so.

Exis tem três fa to res es sen ci ais a se- 
rem ob ser va dos na ho ra de es co lher a
me lhor ati vi da de fí si ca pa ra cri an ças:
o am bi en te, o rit mo e a lu di ci da de.
Na tu ral men te, vo cê não vai co lo car
uma cri an ça na aca de mia pa ra pra ti- 
car mus cu la ção e ou tras ati vi da des
pró pri as pa ra os adul tos!

A re sis tên cia tér mi ca das cri an ças é
mais vul ne rá vel do que a dos adul tos.
Por tan to, o am bi en te ide al pa ra a prá- 
ti ca de exer cí ci os fí si cos de las de ve ser

are ja do e fres co. A hi dra ta ção cons- 
tan te atra vés de água, do con su mo de
fru tas e su cos de vem acom pa nhar a
ro ti na das ati vi da des.

Em bo ra os pe que nos se jam mais
agi ta dos, é ne ces sá rio cui dar pa ra que
não exa ge rem. De ve-se es ta be le cer
com o pro fis si o nal res pon sá vel um
pe río do de tem po sis te má ti co re la ci o- 
na do à ati vi da de e in cen ti var a cri an- 
ça a ou tras prá ti cas, que equi li brem a
edu ca ção do cor po com ou tros as pec- 
tos ne ces sá ri os ao seu de sen vol vi- 
men to.

Além dis so, é im por tan te que o lú- 
di co se ja um com po nen te da ati vi da- 
de fí si ca pa ra cri an ças. A lu di ci da de é
fa tor es sen ci al no de sen vol vi men to
hu ma no, es ti mu la a ma nu ten ção da
prá ti ca de exer cí ci os e fa ci li ta o apren- 
di za do pa ra eles.

Al gu mas al ter na ti vas de ati vi da des
fí si cas pa ra cri an ças.

Ago ra que vo cê já sa be quais as
con di ções ide ais, va mos ofe re cer al- 
gu mas su ges tões de ati vi da des fí si cas
pa ra cri an ças.

As ar tes mar ci ais, ca po ei ra e ou tras
lu tas po dem ser uma boa al ter na ti va
pa ra o de sen vol vi men to fí si co das cri- 
an ças. Elas de vem ser acom pa nha das
por um pro fis si o nal res pon sá vel, que
tam bém tra ba lhe os as pec tos éti cos
da lu ta, de mo do que con tri bu am pa- 
ra o equi lí brio emo ci o nal.

Os es por tes tam bém são mui to

atra ti vos pa ra as cri an ças e tem lu di ci- 
da de ine ren te. De ve-se con si de rar co- 
mo al ter na ti va tan to os es por tes tra di-
ci o nais, co mo o fu te bol, vô lei e na ta- 
ção, quan to es por tes ra di cais, co mo
ska te, pa tins, es ca la das, den tre ou-
tros.

A dan ça é uma das prin ci pais al ter- 
na ti vas nes se con tex to e pro mo vem
uma re la ção ín ti ma e cri a ti va com o
cor po. Ou tra al ter na ti va é o cir co, que
en vol ve di ver sos exer cí ci os que fa vo- 
re cem o equi lí brio, elas ti ci da de e cri a- 
ti vi da de.

Atu al men te exis tem au las de io ga
apro pri a das pa ra cri an ças. Além de
tra ba lhar a elas ti ci da de e re sis tên cia
fí si ca, es sa ati vi da de é fa vo rá vel ao de- 
sen vol vi men to emo ci o nal e po de ser
uma boa ali a da na edu ca ção de cri an- 
ças mui to agi ta das ou agres si vas.

Com to das es sas op ções, de ve-se
con si de rar o gos to da cri an ça na ho ra
de es co lher. A me lhor ati vi da de fí si ca
pa ra cri an ças, se rá sem pre aque le que
des per ta mai or in te res se, pois, fa vo re-
ce rá o com pro me ti men to com a prá- 
ti ca.

É im por tan te que a ati vi da de fí si ca
não se ja pa ra a cri an ça ape nas mais
uma obri ga ção, mas uma par te pra ze-
ro sa da sua ro ti na, que ofe re ça co mo
re tor no o for ta le ci men to da sua saú de
fí si ca e men tal.

SUPLEMENTO

Whey protein ajuda a ganhar massa muscular?

O USO DO WHEY PROTEIN PODE TER UMA SÉRIE DE BENEFÍCIOS PARA A SAÚDE. VEJA A MELHOR FORMA DE USÁ-LO

DIVULGAÇÃO / WHEY

A gran de mai o ria das pes so as que
fa zem al gum ti po de ati vi da de fí si ca
cer ta men te já ou viu fa lar do Whey
Pro tein. Mas sem pre sur gem al gu mas
dú vi das com re la ção a ele, e a mais
ques ti o na da é se o whey pro tein aju da
a ga nhar mas sa mus cu lar? Pa ra res- 
pon der es ta e ou tras per gun tas que
per mei am o uso do whey, é ne ces sá rio
co nhe cer um pou co mais so bre ele.

O whey pro tein é um su ple men to
ali men tar, fei to a par tir de pro teí nas
do lei te, da car ne, de so ja, en tre ou- 
tros. Ele tam bém é com pos to por ami- 
noá ci dos, co mo a glu ta mi na, leu ci na,
Bcaa, iso leu ci na e ar gi ni na.

Ele é uti li za do prin ci pal men te pa ra
o ga nho de mas sa mus cu lar. Quan do
fa ze mos exer cí ci os os nos sos mús cu- 
los so frem pe que nas le sões, e as pro- 
teí nas de al to va lor bi o ló gi co, aju dam
na re com po si ção des tes mús cu los.

O whey aju da a re pa rar a fi bra do
mús cu lo, e tam bém dei xá-la mais for- 
te. Ele tam bém po de aju dar as pes so- 
as com HIV e as ma. Além de di mi nuir
o co les te rol ruim, con tro lar os ní veis
de gli co se, pres são ar te ri al e LDL.

Quan do se fa la em hi per tro fia, o

uso do whey pro tein é uma ar ma po- 
de ro sa. Is so, por ele pos suir ami noá- 
ci dos e ser uma das fon tes mais ri cas
de pro teí na, que faz com que os mús- 
cu los se re com po nham e au men tem
o seu ta ma nho e a sua for ça. O whey
pro tein só vai ser to tal men te efi caz, se
ele for ali a do a prá ti cas de exer cí ci os
fí si cos e ali men ta ção ba lan ce a da.

Ele tam bém apre sen ta be ne fí ci os
pa ra as pes so as que têm as ma, pois
ele aju da a me lho rar a imu ni da de.
Além de aju dar na li be ra ção de imu- 
no glo bi na, prin ci pal agen te de de fe sa
con tra as cri ses de as ma.

O uso de whey pro tein au xi lia na
pre ser va ção de mas sa ma gra, e con- 
tém ami noá ci dos que que for ta le cem
to do o sis te ma imu no ló gi co.

Ou tra fun ção do whey pro tein, é
aju dar na re du ção do co les te rol ruim.
Nes te ca so, tam bém é ne ces sá rio que
se fa ça ati vi da des fí si cas, e te nha uma
boa ali men ta ção.

Ou tro be ne fí cio ofe re ci do pe lo
whey pro tein, é o con tro le da pres são
ar te ri al.

Pes qui sas afir mam que o whey pro- 
tein aju da a con to lar os ní veis de gli-
co se de pes so as que apre sen tam so- 
bre pe so ou obe si da de. São inú me ros
os be ne fí ci os que po dem ser ob ti dos
atra vés do con su mo do whey pro tein,
sen do o prin ci pal, o ga nho de mas sa
mus cu lar.

O con su mo do whey pro tein po de
va ri ar de acor do com ca da re sul ta do
es pe ra do. Pa ra quem trei na, o mais
ide al é que ele se ja in ge ri do nos pri- 
mei ros 30 mi nu tos após os trei nos.
Em di as que vo cê não trei na, não há
ne ces si da de de con su mir.

Ele não de ve subs ti tuir uma re fei- 
ção prin ci pal, em al guns ca sos po de
subs ti tuir um lan che, ou ca fé. Vo cê
po de to mar com água, su co, vi ta mi na,
en tre ou tros.

A quan ti da de vai ser in di ca da de
acor do com o seu ob je ti vo, e até mes- 
mo de acor do com a sua di e ta. Pa ra
quem con so me whey pro tein, é mui to
im por tan te que be ba bas tan te água,
pa ra que os rins não se jam pre ju di ca- 
dos. E pa ra ter um me lhor re sul ta do e
au men to de mas sa mus cu lar, fa ça
exer cí ci os re gu la res, e te nha sem pre a
sua ali men ta ção ba lan ce a da.

PREVENÇÃO

Como evitar estrias
na musculação

ESTRIAS SÃO UM DOS PRINCIPAIS PROBLEMAS DE EMAGRECER
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Es tri as são aque las man chas que pa re cem um ris co
em re le vo, po dem ser ro xas, aver me lha das, ama re la das
ou bran cas. Elas se es pa lham em um pon to da pe le e in- 
co mo dam mui to os nos sos olhos. Seu apa re ci men to
acon te ce quan do a elas ti ci da de da der me não acom pa- 
nha o cres ci men to da mas sa, in de pen den te men te de
ser mas sa ma gra ou gor du ra. Sen do as sim, se não hou- 
ver o de vi do cui da do, a mus cu la ção po de cau sar es tri as.

Que rer ga nhar mas sa mus cu lar ra pi da men te po de fa- 
zer com que as pes so as des con si de rem a con sequên cia
dis so. Acon te ce que o cres ci men to ve loz dos mús cu los
po de ter as es tri as co mo uma de su as con sequên ci as. O
que po de pi o rar, se acom pa nha do de di e ta ir re gu lar que
alia o ga nho de mas sa ma gra ao ga nho de gor du ra.

Por tan to, pro cu re ter uma di e ta ade qua da pa ra o ga- 
nho de mas sa mus cu lar, in cluin do os nu tri en tes que o
seu cor po pre ci sa. Ten te tam bém não ser tão an si o so em
“cres cer”, prin ci pal men te a par tir do uso de es te roi des e
ana bo li zan tes. Quan to mais tem po sua pe le ti ver pa ra se
adap tar ao cres ci men to mus cu lar, me nos chan ces te rá
de aca bar com es tri as.

Exis tem du as for mas de dei xar a sua pe le mais sau dá- 
vel, uma in ter na e ou tra ex ter na. Já fa la mos um pou co
so bre a in ter na: sua ali men ta ção. Di ver sos nu tri en tes,
co mo as vi ta mi nas A e E, in flu en ci am na elas ti ci da de e
saú de da pe le. In vis ta ne las na sua ali men ta ção.

A for ma ex ter na é a hi dra ta ção da pe le, sem pre se hi- 
dra te após o ba nho e an tes dos trei nos. Vo cê po de uti li- 
zar um cre me de boa qua li da de ou al gum óleo, co mo o
de amên do as ou de orquí dea. Mas sa geie bas tan te pa ra
ga ran tir que ele pe ne tre nos po ros. Evi te tam bém o ex- 
ces so de sol, pois res se ca a pe le e au men ta a pro ba bi li- 
da de de vo cê ter es tri as, além de ou tros pro ble mas de
saú de da pe le.

COLESTEROL

Saiba como funciona
a gordura no corpo

O COLESTEROL ALTO TRAZ MUITOS MALEFÍCIOS PARA O CORPO 
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Ape sar da má fa ma, não é to do o co les te rol que faz
mal. Na ver da de, ele é até ne ces sá rio pa ra o bom fun ci o- 
na men to do cor po, sen do no ci vo ape nas quan do seus
ní veis ul tra pas sam os li mi tes ide ais.

O co les te rol é um ti po de gor du ra na tu ral men te pro- 
du zi da por nos so cor po que con tri bui pa ra a pro du ção
de hormô ni os, cor ti sol (li be ra do pe las glân du las su pra
re nais em si tu a ções de es tres se) e ain da au xi lia na fi xa- 
ção do cál cio nos os sos.

Exis tem dois ti pos de co les te rol: o HDL, tam bém cha- 
ma do de co les te rol bom, e o co les te rol ruim, LDL. Es te
úl ti mo, quan do atin ge ní veis ele va dos, pro vo ca o en tu- 
pi men to das ar té ri as, di mi nuin do o trans por te de oxi gê- 
nio e nu tri en tes pa ra ór gãos co mo o cé re bro e co ra ção.

Es sa obs tru ção nas ar té ri as co ro na ri a nas e ce re brais
po de ter con sequên ci as sé ri as pa ra a saú de, le van do a
um in far to, a um AVC ou mes mo à mor te.

Quan do de tec ta do, o co les te rol al to po de ser tra ta do
com me di ca men tos di mi nu em os ní veis de LDL e que
au men tam o HDL. Po rém, só a me di ca ção não é su fi ci- 
en te pa ra con tro lar es te mal que tam bém po de es tar as- 
so ci a do a ida de, he re di ta ri e da de, es tres se, me no pau sa
ou ex ces so de pe so.

O pa ci en te tam bém pre ci sa ado tar um es ti lo de vi da
mais sau dá vel. Im ple men tar uma ro ti na de exer cí ci os,
pa rar de fu mar, fu gir do se den ta ris mo e evi tar o con su- 
mo abu si vo de ál co ol ou ali men tos ri cos em gor du ra sa- 
tu ra da e açú car é um bom co me ço.

Há al guns ali men tos que po dem ser mais no ci vos e
ga ti lhos pa ra au men tar o co les te rol ruim no cor po, de- 
ven do ser evi ta dos prin ci pal men te por quem já tem a
pres são al ta ou que con tro la o co les te rol al to. Os in dus- 
tri a li za dos são os mais agres si vos ao cor po.

Al guns de les são: Gor du ra sa tu ra da; Óleo; Car ne ver- 
me lha em ex ces so; Ge ma de ovo; Man tei ga; La ti cí ni os;
Sa la me e Quei jos ama re los.

São Luís, quinta-feira, 10 de outubro de 2019
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Na Madre Deus

O Pro je to Tri bu na do Sam ba, que acon te- 
ce sem pre no se gun do do min go de ca da mês
com uma ro da de sam ba aber ta, se rá mui to
mais es pe ci al nes te pró xi mo dia 13. Por oca- 
sião do Dia Mu ni ci pal do Sam ba e do ani ver-
sá rio de nas ci men to do sau do so ar tis ta Cris-
tó vão Alô Bra sil,com o Gru po Ma dri le nus e
vá ri os sam bis tas con vi da dos. O even to co- 
me ça às 17h no Con se lho Co mu ni tá rio da
Ma dre Deus. A en tra da é gra tui ta.

Dia das Crianças

Um le van ta men to do Com pre & Con fie,
em pre sa de in te li gên cia de mer ca do fo ca da
em e-com mer ce, mos tra que as fa mí li as de- 
vem mo vi men tar o va re jo di gi tal com as
com pras pa ra o Dia das Cri an ças: ao to do, o
fa tu ra men to ge ra do de ve ser de R$ 2,7 bi-
lhões, au men to de 24,1% em re la ção ao mes- 
mo pe río do do ano pas sa do. O es tu do con si- 
de ra o pe río do de 28 de se tem bro a 11 de ou- 
tu bro.

Es ta ter ça-fei ra foi  mui to es pe ci al
pa ra a ca sa de even tos Vil la Re a le
que co me mo rou seus 7 anos de fes -
tas e con quis tas. Sem pre com a mis -
são de re a li zar so nhos em for ma de
even tos, com qua li da de e pro fis si o -
na lis mo, a em pre sa co man da da por
Ka mi la Pai xão e Mar ce lo Fer rei ra
apro vei tou a da ta pa ra ho me na ge ar
al guns ce ri mo ni a lis tas de São Luís.
En tre eles, Gi se la Di niz (na mol du ra
do ca sal) que atua com mui to bri lho
no ce ri mo ni al da Câ ma ra Mu ni ci pal
de São Luís e nos even tos de NM. A
pro pó si to, o Vil la Re a le Li to râ nea es -
tá or ga ni zan do uma gran de fes ta pa -
ra rom per 2020, des ta vez com show
da du pla Mai a ra & Ma raí sa, en tre ou -
tras atra ções lo cais.

O co lu nis ta NM fez
uma vi si ta nes ta ter ça-
fei ra ao mé di co Car los
Hum ber to Car va lho
Ju ni or no Ins ti tu to de
Olhos de São Luís pa ra
um “up gra de” no seu
ócu los. Aliás, Dr. Car -
los Hum ber to e sua
equi pe es tão de pa ra -
béns pe la es tru tu ra
mo der na e char mo sa
da clí ni ca. Tu do com
equi pa men tos top de
li nha e fa ci li da de de
aces so pa ra es ta ci o na -
men to.

Quem co me mo ra mais
um ano su per vi vi do é o
pro fis si o nal de con ta -
bi li da de Be to So a res.
Sim pá ti co e de bem
com a vi da o ani ver sa -
ri an te co me mo ra a da -
ta em fa mí lia e a co lu -
na o pa ra be ni za, de se -
jan do mui tas fe li ci da -
des e pros pe ri da de
nes se no vo ci clo de   
 vi da.

Festival Sitcker Art

O Cen tro Cul tu ral Va le Ma ra nhão re a li za de
15 a 17 des te mês, o Fes ti val de Sitc ker Art (ofi ci-
na de cri a ção, ba te-pa po e co la gem) que pro põe
a cri a ção, im pres são e co la gem de stic ker fre- 
ehand (à mão li vre) e de ti po gra fia ur ba na
(bomb, tag, th row up, pi e ce e per so na). O even to
pre ten de reu nir ar tis tas, de sig ners, ilus tra do res
e sim pa ti zan tes des ta ar te. Os stic kers pro du zi- 
dos se rão co la dos em um pai nel que fi ca rá em
ex po si ção no CCVM por um mês. O Fes ti val é
um pro je to se le ci o na do pe lo Edi tal Pá tio Aber to
2019, en vi a do pe lo Ate liê Ca zu lo Ama re lo.

Aldeia Guajajara

O Al deia Sesc Gua ja ja ra de Ar tes re ser va mui- 
ta mú si ca e sons em di fe ren tes es ti los nes ta
quin ta e sex ta-fei ra, dia 10. O gru po ma ra nhen- 
se Quar te to Bu ri ti le va pa ra o pal co do Te a tro
Sesc um re per tó rio que mis tu ra jazz e mú si ca
bra si lei ra na quin ta (10), às 19h. No mes mo dia,
o Al deia Sesc apre sen ta no Ce pra ma dois gran- 
des shows a par tir das 19h: “Ben ção à João” com
can tor Tu tu ca e um re per tó rio au to ral e re lei tu- 
ras de al guns su ces sos de ar tis tas do Ma ra nhão e
do Nor des te e apre sen ta ção da ban da Ce na Ro- 
ots, que mis tu ra reg gae, dub, RAP e hip-hop.

Jurídico e empresarial

A Fe co mér cio-MA re a li za rá no pró xi mo dia
17, às 19h, o se mi ná rio “Ques tões ju rí di cas e
em pre sa ri ais atu ais”. O even to, que se rá re a li za- 
do no au di tó rio da en ti da de, tem co mo ob je ti vo
dis cu tir a in fluên cia de al guns te mas ju rí di cos
atu ais no uni ver so em pre sa ri al, co mo as ino va- 
ções da Lei de Pro te ção de Da dos e os as pec tos
da De cla ra ção de Di rei tos de Li ber da de Econô- 
mi ca. Na oca sião, o mes tre em Di rei to Tri bu tá rio
pe la PUC-SP, Dr. An to nio Gas par, re a li za rá a pa- 
les tra “De ba ten do a De cla ra ção de Di rei tos de
Li ber da de Econô mi ca”.

Pra curtir

Ho je, às 15h, na Mos -
tra Iti ne ran te de Ci -
ne ma Nu e va Mi ra da
da 14ª Al deia Sesc
Gua ja ja ra de Ar tes,
que es tá acon te cen do
no Ci ne Praia Gran de,
se rá exi bi do o fil me
“O ga lo de San Vic -
tor”, com di re ção de
Pi er re Gre co.

A 2ª Mos tra Iti ne ran te
do Fes ti val In ter na ci -
o nal de Ci ne ma “Nu -
e va Mi ra da”, é vol ta -
da pa ra o pú bli co in -
fan to-ju ve nil. 

Na sex ta, na Mos tra
Ci ne ma Mar gi nal, às
18h30, tem o lon ga
“Es sa noi te en car na -
rei teu ca dá ver”, de
Jo sé Mo ji ca Ma rins.

A Com pa nhia do
Calypso pro me te agi -
tar es te sá ba do, 12, na
No va Ba tu que Bra sil,
com me gashow, após
10 anos sem pin tar
por aqui.

A Ban da Mix in Bra zil,
par ti ci pa do even to
com con vi da dos es -
pe ci ais e os DJs, Gui
Acrí zio e Ma ri sa D
´Ama to, re si den tes da
Tre ta Fes ta, tam bém
es tão na pro gra ma -
ção.

A Fa ve la do Sam ba
re ce be, até es ta quin -
ta-fei ra, pro pos tas de
sam ba en re do pa ra
es co lher o hi no que
se rá le va do pa ra o
des fi le de car na val de
2020.

A ideia des te en re do é
do car na va les co Pe -
dro Pa di lha, a par tir
de pro pos ta do co -
mu ni ca dor Eden do
Car mo Jú ni or. Os ins -
cri tos te rão até o dia
18  pa ra re a li zar en -
sai os com a ba te ria
Car ca rá.

São Luís, quinta-feira, 10 de outubro de 2019
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Dia Mundial da Saúde Mental serve para divulgar e realizar ações de promoção da
qualidade de vida, além de estimular a discussão sobre os transtornos mentais

PA TRÍ CIA CU NHA

Es tru tu ra de aten di men to

Co mo se aju dar

SAÚDE

Atenção para cuidados
com a mente humana

D
ia 10 de ou tu bro é Dia Mun- 
di al da Saú de Men tal, por
is so é uma ex ce len te opor- 
tu ni da de pa ra se fa lar de

pre ven ção, ou se ja, co mo de tec tar as
pri mei ras fa lhas nes se equi lí brio su til
que é a saú de men tal. O con cei to de
saú de men tal, se gun do a Or ga ni za ção
Mun di al de Saú de (OMS), en glo ba
tan to a au sên cia de trans tor nos men- 
tais, co mo, por exem plo, de pres são,
an si e da de ge ne ra li za da, es qui zo fre- 
nia e bi po la ri da de, quan to co mo o in- 
di ví duo re a ge às cir cuns tân ci as que
sur gem ao lon go da vi da no am bi en te
pro fis si o nal e fa mi li ar.

Na Pra ça De o do ro, no dia 10, di ver- 
sos ser vi ços mé di cos se rão ofe re ci dos
à po pu la ção, co mo tes te de gli ce mia,
afe ri ção de pres são ar te ri al, ava li a ção
nu tri ci o nal e fí si ca, aten di men to a
usuá ri os de dro gas, in for ma ti vos so- 
bre ser vi ços, con sul tas mé di cas, den- 
tre ou tras ati vi da des. A ação es tá sen- 
do or ga ni za da pe lo Cen tro de Aten ção
Psi cos so ci al (CAPS Ad Es ta do) e a De- 
le ga cia de Cos tu mes.

Se gun do a OMS, os trans tor nos
men tais co muns aco me tem 30% dos
tra ba lha do res e se rão a prin ci pal cau- 
sa de in ca pa ci da de la bo ral até 2020.
Uma das prin ci pais cau sas des sa in- 
ca pa ci da de é a de pres são, do en ça que
atin ge mais de 300 mi lhões de pes so as
no mun do. Mes mo sen do um trans- 
tor no men tal co mum, ain da exis te
mui to ta bu nas or ga ni za ções no en- 
fren ta men to da do en ça. Por des co- 
nhe ci men to e pre con cei to, os sin to- 

mas são tra ta dos co mu men te co mo
fres cu ra, pre gui ça, en tre ou tros ter- 
mos pe jo ra ti vos, e não co mo do en ça
que ne ces si ta de tra ta men to.

Es ses trans tor nos são a se gun da
cau sa de afas ta men to do ser vi ço. Nos
úl ti mos dez anos, a con ces são de au- 
xí lio-do en ça aci den tá rio de vi do a tais
ma les au men tou em qua se em 20 ve- 
zes, se gun do o Mi nis té rio da Pre vi- 
dên cia So ci al. Com frequên cia, os do- 
en tes fi cam mais de 100 di as lon ge de
su as fun ções. A OMS aler ta que uma
em ca da qua tro pes so as so fre rá com
um trans tor no da men te ao lon go da
vi da.

Da ta – Em 1992, a Fe de ra ção Mun- 
di al pa ra Saú de Men tal lan çou o Dia
Mun di al de Saú de Men tal na ten ta ti va
de au men tar a cons ci en ti za ção so bre

as ques tões na área e es ti mu lar a dis- 
cus são so bre os trans tor nos men tais e
a ne ces si da de de am pli ar os in ves ti- 
men tos na pre ven ção, na pro mo ção e
no tra ta men to.

As di re tri zes e es tra té gi as de atu a-
ção na área de as sis tên cia à saú de
men tal no Bra sil en vol vem o Go ver no
Fe de ral, Es ta dos e Mu ni cí pi os. Os
prin ci pais aten di men tos em saú de
men tal são re a li za dos nos Cen tros de
Aten ção Psi cos so ci al (CAPS) que exis- 
tem no país, on de o usuá rio re ce be
aten di men to pró xi mo da fa mí lia com
as sis tên cia mul ti pro fis si o nal e cui da- 
do te ra pêu ti co con for me o qua dro de
saú de de ca da pa ci en te. Nes ses lo cais
tam bém há pos si bi li da de de aco lhi- 
men to no tur no e/ou cui da do con tí-
nuo em si tu a ções de mai or com ple xi-
da de. Atu al men te, o Ma ra nhão tem 86
Cen tros de Aten ção Psi cos so ci al es pa- 
lha dos em 72 mu ni cí pi os. Es sas uni- 
da des pro por ci o nam aten ção a pes-
so as com ne ces si da des re la ci o na das a
trans tor nos men tais co mo de pres são,
an si e da de, es qui zo fre nia, trans tor no
afe ti vo bi po lar, trans tor no ob ses si vo-
com pul si vo e ou tros, além de pes so as
com qua dro de uso no ci vo e de pen-
dên cia de subs tân ci as psi co a ti vas, co- 
mo ál co ol, co caí na, crack e ou tras
dro gas.

A so lu ção às ve zes es tá den tro do
in di ví duo, por is so, ve ja al gu mas di cas
que po dem re sol ver, re la ci o na das por
Ar mel le Cham pe ti er, di re to ra da
Yogist no Bra sil.

Faça regularmente o check-in com você mesmo
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Em um dia tí pi co de tra ba lho, é co- 
mum acor dar ce do, pas sar o dia in tei- 
ro en tre uma ati vi da de e ou tra e che- 
gar em ca sa exaus to, sem se aten tar a
al guns aler tas que o cor po ou a men te
pos sam es tar emi tin do, co mo uma
dor na lom bar, uma ten são mus cu lar
no pes co ço, ou al gum as sun to que an- 
da pre o cu pan do, uma sen sa ção de
bai xa ener gia se ar ras tan do. 

So men te quan do sen ti mos al go
mais in ten so é que cor re mos ao fi si o- 
te ra peu ta, ou re cor re mos a al gum re- 
mé dio pa ra aju dar a re la xar e a dor- 
mir. 

Por que não agir de for ma pre ven ti- 
va e não cu ra ti va? To me um tem po
pa ra si mes mo, pa ra se au to-ob ser var
e per ce ber es ses si nais. 

Es se mo men to po de ser uma ca mi- 
nha da, uma me di ta ção, ou uma sim- 
ples pau sa de al guns mi nu tos pa ra
res pi rar pro fun da men te.

Te nha uma es tra té gia de ge ren ci a- 
men to do es tres se

O es tres se é uma re a ção ine ren te ao
ser hu ma no, um ele men to evo lu ti vo
cen tral na so bre vi vên cia da nos sa es- 
pé cie: não tem co mo eli mi nar com- 

ple ta men te o es tres se da nos sa vi da,
até por que, às ve zes, é um ele men to
po si ti vo e aju da em um mo men to es- 
pe cí fi co a es tar aler to e acor da do. 

O que es tá den tro do nos so al can ce
é es ta be le cer uma es tra té gia de ge ren- 
ci a men to do es tres se, pa ra evi tar que
ele se tor ne uma con di ção crô ni ca e
vi re uma ver da dei ra ame a ça à nos sa
saú de. 

Um pré-re qui si to es sen ci al an tes
de tu do: sai ba iden ti fi car os seus ga ti- 
lhos, as si tu a ções que cau sam es tres se
em ex ces so. 

Num se gun do mo men to, ins tau re
uma ro ti na que fa vo re ça a re gu la ri za- 
ção do seu ní vel de es tres se: uma con- 
ver sa com uma pes soa aten ci o sa,
uma ca mi nha da. 

A prá ti ca da me di ta ção e de mind- 
ful ness (con jun to de téc ni cas prá ti- 
cas, pos sí veis e ci en ti fi ca men te com- 
pro va das que aju dam a fo car no mo- 
men to pre sen te, sem dei xar o pas sa do
ou o fu tu ro te afe ta rem, tor nan do sua
men te mais des per ta e sau dá vel, sen- 
do sua ali a da) são fer ra men tas com- 
pro va da men te efi ci en tes pa ra abai xar
o ní vel de es tres se, di mi nuir a

frequên cia car día ca e pres são ar te ri al,
e, de for ma ge ral, au men tar a sen sa-
ção de bem-es tar.

Pra ti que a aten ção ple na
Evi tar olhar os e-mails de tra ba lho

em ca sa, ou cui dar de as sun tos pes so-
ais pe lo ce lu lar du ran te uma reu nião
de tra ba lho são ape nas exem plos de
si tu a ções em que a nos sa ca be ça es tá
em um lu gar e a men te em ou tro. 

Es se com por ta men to, mui to fa vo- 
re ci do pe la pre sen ça das tec no lo gi as
no nos so dia a dia, pre ju di ca de vá ri as
for mas a nos sa saú de men tal: atra pa- 
lha a nos sa con cen tra ção e a nos sa
pro du ti vi da de no tra ba lho, cri an do
mais es tres se e po ten ci ais frus tra ções
e bai xo de sem pe nho. 

Eles ame a çam o pi lar emo ci o nal e
econô mi co do equi lí brio que com põe
a saú de men tal. Em si tu a ções de so ci- 
a li za ção, tra zer ques tões de tra ba lho,
por exem plo, len do os seus e-mails,
põe em pe ri go a sua ca pa ci da de de
cri ar, man ter e for ta le cer vín cu los
com ami gos e fa mi li a res, es cu tar e ser
es cu ta do de vol ta, ame a çan do o pi lar
so ci al tão im por tan te da sua saú de
men tal.

SAN DRA VI A NA
Es pe ci al pa ra O Im par ci al

Tra ta men tos al ter na ti vos

DO COR PO E AL MA

Te ra pi as al ter na ti vas
são op ção pa ra
tra tar pro ble mas

Ca da vez mais pes so as têm re cor ri do a te ra pi as al ter- 
na ti vas pa ra o tra ta men to de pro ble mas de saú de fí si ca
e as ‘do res da al ma’. Sua apli ca ção tem de mons tra do re- 
sul ta dos efi ca zes no com ba te a do res di ver sas, es tres se e
de pres são. Tra ta das co mo me di ci na não con ven ci o nal,
es tas te ra pi as cres cem em adep tos e al gu mas são ofe re- 
ci das no Sis te ma Úni co de Saú de (SUS). Acu pun tu ra, fi- 
to te ra pia, au ri cu lo te ra pia, ho me o pa tia, ven to sa te ra pia
e mas so te ra pia es tão en tre as mais po pu la res. Re cen te- 
men te in te gra da ao SUS, a cons te la ção sis tê mi ca tra ta
os ma les pe lo au to co nhe ci men to e vi vên cia do pro ble- 
ma.

Na re de de saú de pú bli ca em São Luís, já é pos sí vel ter
aces so à acu pun tu ra. Nes ta téc ni ca, a es ti mu la ção com
agu lhas es pe ci ais ga ran te o alí vio de vá ri os sin to mas e
tem in di ca ções pa ra do res, di fi cul da des no so no, con- 
tro le da an si e da de e es tres se. A apli ca ção du ra de 15 a 25
mi nu tos. E na re de es ta du al, a au ri cu lo te ra pia é op ção
dis po ní vel em al gu mas uni da des. “Es tas téc ni cas são
com ple men ta res aos tra ta men tos con ven ci o nais e por
ve zes, uma as sis tên cia ne ces sá ria pa ra me lho ri as do es- 
ta do de saú de, na pre ven ção e re a bi li ta ção. Nes te con- 
jun to, a acu pun tu ra tem atraí do mui tos adep tos e tem
sua efi ci ên cia no aco lhi men to do in di ví duo com su as
emo ções e sen ti men tos em re la ção às ad ver si da des. É
uma téc ni ca mi le nar da me di ci na chi ne sa, a mais po pu- 
lar no Oci den te e seus re sul ta dos lar ga men te com pro- 
va dos”, pon tua a odon tó lo ga, te ra peu ta flo ral e acu pun- 
tu ris ta, Vi vi an Al mei da Cruz.

Ou tras te ra pi as evo lu em, co mo a Cons te la ção Sis tê- 
mi ca. “Na apli ca ção, são res ga ta das ques tões do in cons- 
ci en te fa mi li ar, que dão ori gem aos con fli tos. Nes sa
imer são e no au to co nhe ci men to, se al can ça a ori gem e
vi su a li za a so lu ção”, diz o psi có lo go, te ra peu ta e cons te- 
la dor, Aziz San tos. Es ta e ou tras te ra pi as ele ofe re ce no
Ins ti tu to de Es tu dos So ci ais e Te ra pi as In te gra ti vas (IES- 
TI), re fe rên cia lo cal no tra ba lho com as cons te la ções sis- 
tê mi cas. “A Cons te la ção Sis tê mi ca trou xe os me lho res
re sul ta dos pa ra mi nha vi da”, afir ma a pro fes so ra Ed nil- 
za Vi ei ra Ba tis ta, 39 anos, que sem pre viu nas te ra pi as al- 
ter na ti vas uma con tri bui ção po si ti va pa ra o bem es tar
do cor po e da al ma. Além das cons te la ções, ela pra ti ca
ain da acu pun tu ra e iri do lo gia (téc ni ca que de tec ta do- 
en ças a par tir da aná li se da íris). “Eu vi via um de li ca do
pro ble ma fa mi li ar e as cons te la ções fo ram a me lhor coi- 
sa que me acon te ceu”, re for ça.

As te ra pi as al ter na ti vas já eram uma re a li da de na vi da
do eco no mis ta e em pre sá rio Jor ge Di e gues Ca teb, 51
anos, quan do, a par tir de um con vi te, a Cons te la ção Sis- 
tê mi ca sur giu pa ra ele e se tor nou um ide al de vi da.
“Sem pre bus quei, em li vros de au to a ju da, pes qui sas e
te ra pi as com psi có lo gos, mas com a Cons te la ção ti ve
uma com pre en são me lhor de al gu mas si tu a ções que
pas sei a tra ba lhar com a te ra pia”, dis se. A téc ni ca é ofe- 
re ci da na re de SUS.

Mas sa gem com fins te ra pêu ti cos, a mas so te ra pia re- 
la xa e ali via sin to mas do cor po. In clui vá ri as mo da li da- 
des – shi at su, do-in, pe dras quen tes, shan ta la (pa ra cri- 
an ças). “É uma téc ni ca de re sul ta dos rá pi dos no alí vio
do es tres se, de do res e ten sões, no re la xa men to do mús- 
cu lo, au men to da fle xi bi li da de, me lho ria da cir cu la ção
do san gue”, enu me ra o mas so te ra peu ta Al ber to Di niz. A
téc ni ca é re co nhe ci da pe la Or ga ni za ção Mun di al de
Saú de (OMS) e no Bra sil, ofe re ci da pe lo SUS.

Ain da na lis ta de te ra pi as al ter na ti vas que es tão no
gos to po pu lar, te mos a ven to sa te ra pia, que ga nhou fa- 
ma na Olim pía da de 2016, Rio de Ja nei ro, quan do Mi- 
cha el Phelps, íco ne da na ta ção mun di al, exi biu as mar- 
cas cir cu la res nas cos tas. A mo da li da de traz re sul ta dos
em ape nas 20 mi nu tos de apli ca ção, ga ran tin do alí vio
de do res mus cu la res e ten sões, au men tan do cir cu la ção
san guí nea, ate nu an do in fla ma ções e re la xan do o cor po
e men te. As mar cas fi cam na pe le por al guns di as.

Na aro ma te ra pia são uti li za dos óle os de plan tas pa ra
o tra ta men to de de se qui lí bri os emo ci o nais. Tem ba se
no efei to psi co ló gi co que os aro mas pro du zem nas pes- 
so as. A téc ni ca au xi lia no con tro le do es tres se, tra ta men- 
to de do res e de se qui lí bri os emo ci o nais. Já a au ri cu lo te- 
ra pia tra ta do en ças a par tir de ‘pon tos de ir ri ga ção’ nas
ore lhas, ali vi an do do res, de pres são e até mes mo insô- 
nia. São apli ca das du ran te 10 a 30 mi nu tos, po den do ser
fei ta com agu lhas ou es fe ras mag né ti cas.

São Luís, quinta-feira, 10 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Consultor da Unesco visitou o Parque Nacional dos Lençóis Maranhenses com o
objetivo de conferir os requisitos para a candidatura que será analisada em reunião

THAYANE MA RA MAL DO

LENÇÓIS MARANHENSES

Parque pode se tornar
Patrimônio Mundial 
SAMARTONY MARTINS

O
Par que Na ci o nal dos Len- 
çóis Ma ra nhen ses é can di- 
da to ao tí tu lo de Sí tio do Pa- 
trimô nio Mun di al Na tu ral 

da Unes co. O anún cio foi fei to pe lo 
su pe rin ten den te es ta du al na re gião 
dos Len çóis Ma ra nhen ses, Amíl car 
Ro cha, em seu per fil em uma re de so- 
ci al, ex pli can do que o Bra sil en vi ou 
dos siê à Or ga ni za ção das Na ções Uni- 
das pa ra a Edu ca ção, a Ci ên cia e a 
Cul tu ra (Unes co). “É com gran de ale- 
gria que in for ma mos que o Par que 
Na ci o nal Len çóis Ma ra nhen ses irá 
con cor rer ao tí tu lo de Pa trimô nio 
Mun di al Na tu ral. Ela bo ra mos no mês 
pas sa do uma agen da em reu nião com 
equi pes da Se cre ta ria Es ta du al de 
Meio Am bi en te – Se ma e da Su pe rin- 
ten dên cia de Tu ris mo Len çóis e Del ta 
pa ra ali nha men to da vi si ta téc ni ca da 
União In ter na ci o nal pa ra a Con ser va- 
ção da Na tu re za – IUCN”, es cre veu 
Amil car Ro cha.

O con sul tor da Unes co, Til man Jag- 
ger, vi si tou, no úl ti mo dia 30 de se- 
tem bro, o Par que Na ci o nal dos Len- 
çóis Ma ra nhen ses com o ob je ti vo de 
con fe rir os re qui si tos pa ra a can di da- 
tu ra do par que ao re co nhe ci men to 
pe la Unes co de “Par que Na tu ral da 
Hu ma ni da de”. “Tra ta-se de um ato 
mui to im por tan te pa ra ga ran tir a pre- 
ser va ção da área e, con se quen te men- 
te, o in cre men to de mais va lor pa ra o

REUNIÃO DO PATRIMÔNIO MUNDIAL, EM BRASÍLIA, VAI INCLUIR DESERTOS NA LISTA

de sen vol vi men to do tu ris mo de Bar- 
rei ri nhas e da nos sa re gião”, acres cen- 
tou Amíl car Ro cha, ex pli can do que  a 
vi si ta do con sul tor da Unes co  foi 
acom pa nha da por re pre sen tan tes do 
Mi nis té rio do Meio Am bi en te, o se- 
cre tá rio do Meio Am bi en te do Es ta do 
e téc ni cos do ór gão, além de um pes- 
qui sa dor da Uni ver si da de Fe de ral do 
Ma ra nhão (UF MA) e re pre sen tan tes 
do Ins ti tu to Chi co Men des de Con ser- 
va ção da Bi o di ver si da de (ICM Bio).

Du ran te a 34ª reu nião de seu Co mi- 
tê de Pa trimô nio Mun di al, que ocor- 
reu em ju lho des te ano em Bra sí lia, o 
pe di do da in clu são de de ser tos na lis- 
ta de Sí tio do Pa trimô nio Mun di al Na- 
tu ral da Unes co  foi ra ti fi ca do pe los 
re pre sen tan tes da União In ter na ci o- 
nal pa ra a Con ser va ção da Na tu re za e 

dos Re cur sos Na tu rais (IUCN, na si gla 
em in glês), ór gão con sul ti vo da ins ti- 
tui ção.  “Os de ser tos não são ape nas 
lu ga res ári dos e inós pi tos, são lu ga res 
úni cos e sur pre en den te men te chei os 
de vi da. Ape sar de ocu pa rem um ter ço 
da su per fí cie ter res tre”, não têm mui-
ta “iden ti fi ca ção en tre os bens na tu-
rais” e, por is so, “é ne ces sá rio um es-
for ço pa ra a apre sen ta ção e pre ser va- 
ção de mais de ser tos no Con vê nio da 
Unes co”, de cla rou Til man Ja e ger, di- 
re tor de ges tão do Pa trimô nio da Hu-
ma ni da de da IUCN. En tre pou cos de-
ser tos que apa re cem en tre os 890 lo- 
cais in cluí dos nas lis tas de pa trimô ni- 
os da Unes co, es tão, por exem plo, Va le 
das Ba lei as, no Egi to; a Pai sa gem de 
Ri ch ters veld, na Áfri ca do Sul; e a ci-
da de de Pe tra, no de ser to jor da ni a no.

Lençóis atendem a três critérios da Unesco

Til man Ja e ger re ve lou que “8% da
po pu la ção mun di al, cer ca de 500 mi- 
lhões de pes so as, vi ve em de ser tos ou
a seu re dor” e “de pen de de les pa ra ti- 
rar seu sus ten to”, pois “são fon te de
ren da por meio do tu ris mo, da agri- 
cul tu ra de re ga dio, do pe tró leo e do
gás”.

A IUCN tem a fun ção de ava li ar lu- 
ga res na tu rais e mis tos can di da tos à
ca te go ria de Pa trimô nio Mun di al e
tam bém con tro la o es ta do de con ser- 
va ção dos já ins cri tos.

8% da po pu la ção

mun di al, cer ca de 500

mi lhões de pes so as, vi ve

em de ser tos ou a seu

re dor

Pa ra ser re co nhe ci do co mo Pa- 
trimô nio Mun di al, é ne ces sá rio que o
sí tio aten da a pe lo me nos um dos cri- 
té ri os es ta be le ci dos pe la Unes co. Os
Len çóis aten dem a três cri té ri os, re la- 
ti vos a uma área de ex cep ci o nal be le- 

za na tu ral, de ten to ra de pro ces sos ge- 
o ló gi cos sig ni fi ca ti vos e con ten do ha-
bi tats re le van tes e sig ni fi ca ti vos pa ra
a con ser va ção da bi o di ver si da de, in-
cluin do es pé ci es ame a ça das e en dê- 
mi cas.A can di da tu ra dos Len çóis Ma-
ra nhen ses se rá ana li sa da na reu nião
da Unes co em 2020. Is so por que, na
reu nião de 2019, a or ga ni za ção mun- 
di al ana li sou e ele geu a can di da tu ra
do sí tio mis to de Paraty e An gra dos
Reis, no Rio de Ja nei ro, que pas sa ser
um dos Sí ti os do Pa trimô nio Mun di al
no Bra sil.

São fon te de ren da por

meio do tu ris mo, da

agri cul tu ra de re ga dio,

do pe tró leo e do gás

BARREIRINHAS

Corpos de vítimas do naufrágio são resgatados

Dois dos três de sa pa re ci dos no
nau frá gio ocor ri do, na ma nhã da úl ti- 
ma ter ça-fei ra (8), na foz do Rio Pre- 
gui ças, em Atins, lo ca li za da na ci da de
de Bar rei ri nhas, no Ma ra nhão, já fo- 
ram en con tra dos pe las au to ri da des
que fa zem as bus cas no lo cal.

Os cor pos de Jo sé Ber to Hen ri que e
Ed nal do Sil va e Sil va se rão tra zi dos
pa ra o Ins ti tu to Mé di co Le gal (IML),

em São Luís. Jo sé Eu des dos San tos e
Jo sé Pi res Fer rei ra Fi lho, que tam bém
es ta vam na em bar ca ção, fo ram res ga- 
ta dos com vi da por tri pu lan tes de ou- 
tra em bar ca ção que na ve ga va pe lo lo- 
cal no mo men to do aci den te. 

A em bar ca ção foi en con tra da no
iní cio da tar de de on tem, quar ta-fei ra
(9), por uma ae ro na ve do Cen tro Tá ti- 
co Aé reo (CTA). 

As bus cas, re a li za das pe la Ma ri nha
com apoio do CTA, da Po lí cia Mi li tar e

do Cor po de Bom bei ros, con ti nu am.
Um he li cóp te ro da Ma ri nha vin do de
Be lém-PA tam bém es tá na re gião au- 
xi li an do na ope ra ção. A Ca pi ta nia dos
Por tos do Ma ra nhão (CP MA) ain da
es tá in ves ti gan do a cau sa do nau frá- 
gio. 

A sus pei ta é de que a em bar ca ção
te nha afun da do após uma for te on da.
A cau sa ofi ci al se rá di vul ga da quan do
for con cluí do o inqué ri to ad mi nis tra- 
ti vo de apu ra ção.

SAU LO DU AI LI BE

ACIMA DOS 60 ANOS

Insenção de Imposto de
Renda  para aposentados

APOSENTADOS FICAR LIVRES DE COBRANÇA DO IMPOSTO

LEGADO.BRASIL.GOV.BR

Uma boa no tí cia pa ra pen si ons tas e apo sen ta dos,
pois os ren di men tos pa gos pe lo Ins ti tu to Na ci o nal do
Se gu ro So ci al (INSS), até o li mi te do te to Re gi me Ge ral
da Pre vi dên cia So ci al (ho je em R$ 5,8 mil), po de rão fi car
li vres de co bran ça do Im pos to de Ren da (IR) quan do o
se gu ra do com ple tar 60 anos.

A isen ção é o que al me ja o Pro je to de Lei (PL)
4.198/2019, de au to ria do se na dor Jor ge Ka ju ru (Ci da da- 
nia-GO), apro va do na Co mis são de As sun tos So ci ais
(CAS). Ago ra, a pro pos ta se rá ana li sa da pe la Co mis são
de As sun tos Econô mi cos (CAE).

A mu dan ça na Lei 7.713, de 1988, que re gu la o IR, te ve
vo to fa vo rá vel do re la tor, se na dor Pau lo Paim (PT-RS).
Du ran te a dis cus são, ele apre sen tou emen da pa ra ga- 
ran tir o li mi te dos ren di men tos ap tos ao be ne fí cio. Con- 
for me ar gu men tou, a apro va ção do PL 4.198/2019 vai
pos si bi li tar a re cu pe ra ção do po der aqui si ti vo dos be ne- 
fí ci os pre vi den ciá ri os dos se gu ra dos que con tri buí ram,
du ran te to da a sua vi da la bo ral, com va lo res aci ma do
sa lá rio mí ni mo.

Ampliação do limite do
teto de aposentadorias

Atu al men te, a Lei 7.713, de 1988, es ta be le ce isen ção
de ren di men tos de apo sen ta do ria e pen são, de trans fe- 
rên cia pa ra a re ser va re mu ne ra da ou de re for ma pa gos
pe la Pre vi dên cia So ci al da União, dos es ta dos, do Dis tri- 
to Fe de ral e dos mu ni cí pi os, por qual quer pes soa ju rí di- 
ca de di rei to pú bli co in ter no ou por en ti da de de pre vi- 
dên cia pri va da, a par tir do mês em que o con tri buin te
com ple tar 65 anos.

A mes ma nor ma im põe co mo te to men sal pa ra es sa
isen ção o va lor de R$ 1.903,98.

As sim, ao mes mo tem po em que re duz a fai xa etá ria
que tor na o se gu ra do ap to à isen ção pro pos ta, o PL
4.198/2019 am plia o li mi te men sal de re fe rên cia pa ra o
te to de apo sen ta do ri as e pen sões pa gas pe lo RGPS: R$
5.839,45.

O se na dor Jor ge Ka ju ru (Ci da da nia-GO), que é au tor
do pro je to de lei, re ve lou “que re mos con tri buir pa ra mi- 
ni mi zar a per da dos apo sen ta dos e pen si o nis tas do Re- 
gi me Ge ral de Pre vi dên cia So ci al, ofe re cen do-lhes uma
pe que na com pen sa ção pe la di fe ren ça de cri té rio no re- 
a jus te de seus be ne fí ci os, em re la ção ao sa lá rio mí ni- 
mo”.

BR-222

Vereador capota carro
e morre em acidente

A VÍTIMA CONDUZIA UM FORD ECOSPORT, DE COR PRATA 

PRF

O ve re a dor da ci da de de Tu fi lân dia, Elis val do Mar- 
tins, 39 anos, mor reu na ma nhã de on tem, quar ta-fei ra
(9), após gra ve aci den te de car ro, no Km 383 da BR-222,
mu ni cí pio de Pin da ré Mi rim.

Ele di ri gia o veí cu lo Ford EcoS port, de cor pra ta, e se
des lo ca va de São Luís pa ra Tu fi lân dia. Em da do mo- 
men to, o veí cu lo en trou na con tra mão e co li diu na tra- 
sei ra de uma ca mi nho ne te Toyota Hi lux, tam bém de cor
pra ta, que tran si ta va no sen ti do con trá rio. O veí cu lo
EcoS port ca po tou, pa ran do em uma cer ca 50 me tros
após o pon to da co li são. Elis val do foi ar re mes sa do 25
me tros adi an te.

A Po lí cia Ro do viá ria Fe de ral (PRF) foi aci o na da pa ra
aten der a ocor rên cia. Os po li ci ais que es ti ve ram no lo cal
con fir ma ram que ele não usa va o cin to de se gu ran ça no
mo men to do aci den te.

A ví ti ma foi so cor ri da e le va da com vi da pa ra o hos pi- 
tal, mas não re sis tiu aos fe ri men tos.

O con du tor da ca mi nho ne te não se fe riu. Ele se des lo- 
ca va de San ta Lu zia do Ti de no sen ti do San ta Inês.

São Luís, quinta-feira, 10 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Além do vencedor da Copa FMF, a Série D do Campeonato Brasileiro terá como
representante do nosso estado o Moto Club, vice-campeão de 2019

• Gru po 1 – Fe de ra ções po si ci o na das
de 1 a 2 no RNF: cin co va gas;
• Gru po 2 – Fe de ra ções po si ci o na das
de 3 a 5 no RNF: qua tro va gas;
•  Gru po 3 – Fe de ra ções po si ci o na das
de 6 a 14 no RNF: três va gas;
•  Gru po 4 – Fe de ra ções po si ci o na das
de 15 a 22 no RNF – du as va gas;
•  Gru po 5 – Fe de ra ções po si ci o na das
de 23 a 27 no RNF – uma va ga.

TIRO CURTO

Copa FMF começa
dia 1º de novembro
NERES PINTO

Ma ra nhão Atlé ti co

E
s tá mar ca do pa ra o dia 1º de 
no vem bro o iní cio da Co pa 
FMF, com pe ti ção que apon ta- 
rá o ocu pan te de uma das va- 

gas do es ta do do Ma ra nhão na Sé rie D 
do Cam pe o na to Bra si lei ro de 2020. A 
pri mei ra ro da da te rá três jo gos, de 
acor do com a ta be la di vul ga da por 
Hans Ni na, vi ce de Com pe ti ções da 
Fe de ra ção Ma ra nhen se de Fu te bol.

A dis pu ta te rá a par ti ci pa ção de seis 
equi pes: Ma ra nhão Atlé ti co, Pi nhei ro, 
Cor di no, São Jo sé de Ri ba mar, Ju ven- 
tu de (cam peão da Sé rie B do Ma ra- 
nhen se) e San ta Qui té ria. O re gu la- 
men to diz que a com pe ti ção se rá dis- 
pu ta da em tur no úni co, com as equi- 
pes se en fren tan do em cin co ro da das. 
Os qua tro me lho res co lo ca dos do se- 
le ti vo avan çam às se mi fi nais, que se- 
rão dis pu ta das em jo gos de ida e vol ta. 
Os ven ce do res das se mi fi nais, por sua 
vez, ga ran tem pre sen ça na de ci são da 
Co pa FMF, com du as par ti das.

Além do ven ce dor da Co pa FMF, a 
Sé rie D do Cam pe o na to Bra si lei ro te- 
rá co mo re pre sen tan te do nos so es ta- 
do o Mo to Club, vi ce-cam peão de 
2019. No ano pas sa do, o gran de ven- 
ce dor foi o Ma ra nhão Atlé ti co Clu be, 
 na dis pu ta da fi nal com o Pi nhei ro na 
par ti da fi nal. Na oca sião o ti me era co- 
man da do por Rai mun di nho Lo pes. A 
com pe ti ção, co mo em 2019, tam bém 
apon ta que ca da clu be só po de rá uti li- 
zar três jo ga do res aci ma dos 23 anos.

O MAC foi a pri mei ra equi pe da ca- 
pi tal a con fir mar sua par ti ci pa ção na 
Co pa FMF. O ti me já es tá in clu si ve 
trei nan do, uti li zan do-se de vá ri os

MAC FOI CAMPEÃO DA PRIMEIRA EDIÇÃO DA COPA FMF, REALIZADA NO ANO PASSADO

OIMPARCIAL.COM.BR

atle tas do Sub-19 e de ou tros que fo- 
ram con tra ta dos. A co mis são téc ni ca 
é co man da da pe lo téc ni co Lu cas An- 
dra de, que di ri giu o clu be no Es ta du al 
des te ano. Dois jo ga do res aci ma de 23 
anos já es tão trei nan do com o gru po:  
o meia Zé Ne to e o za guei ro Maycon. 
Além dis so, ou tros atle tas com ex pe ri- 
ên cia pro fis si o nal, em bo ra es te jam na 
fai xa do Sub-23 tam bém já es tão in te- 
gra dos ao gru po atle ti ca no: o go lei ro 
Jo nathan, o la te ral-es quer do Pau li- 
nho e os ata can tes Clé ber Pe rei ra e 
Mar ce lo. O re gu la men to es ta be le ce 
que ca da clu be po de rá fa zer ins cri ção 
de até 30 jo ga do res pa ra a dis pu ta da 
Co pa FMF.

O MAC  fa rá sua pri mei ra apre sen- 
ta ção na Co pa, jo gan do con tra o Cor- 
di no, no dia 2 de no vem bro, as 15h30, 
no Cas te lão. A pri mei ra ro da da, no 
en tan to, co me ça lo go no dia 1° de no- 

vem bro com São Jo sé x San ta Qui té-
ria, mas a ta be la não de fi ne o lo cal e 
ho rá rio des ta par ti da. O Pi nhei ro, que 
foi o vi ce-cam peão da com pe ti ção em 
2018, co me ça jo gan do em ca sa, no Es- 
tá dio Cos ta Ro dri gues, con tra o Ju- 
ven tu de, no dia 3 de no vem bro, as 
16h.

COPA DO BRASIL

Maranhão deve ter mais uma vaga em 2020

NA COPA DO BRASIL DESTE ANO, O SAMPAIO TEVE PELA FRENTE O PALMEIRAS E FOI DESCLASSIFICADO APÓS JOGO EM SÃO PAULO

UOL

O es ta do do Ma ra nhão de ve rá ter
mais um re pre sen tan te na Co pa do
Bra sil em 2020. O anún cio ofi ci al se rá
fei to em de zem bro pe la Con fe de ra- 
ção Bra si lei ra de Fu te bol (CBF). Es ta é
a con clu são do vi ce de Com pe ti ções
da FMF, Hans Ni na, ao ana li sar o úl ti- 
mo co mu ni ca do fei to pe la en ti da de
na ci o nal, quan do de fi niu que as va gas
con ti nu a rão sen do pre en chi das pe lo
Ran king Na ci o nal de Fe de ra ções. “No
úl ti mo, a FMF es ta va em dé ci mo
quin to e o Rio Gran de do Nor te em
dé ci mo quar to. Di fe ren ça em tor no

de 1.500 pon tos. Com o aces so do
Sam paio e a que da  de ABC e Glo bo,
há pos si bi li da de. Se não pas sar, apro- 
xi ma bas tan te”, in for mou Hans.

Pa ra 2020 o RNF – a ser pu bli ca do

ao fi nal da tem po ra da 2019 – apre sen- 
ta rá al te ra ção no po si ci o na men to de
al gu mas fe de ra ções, o que po de rá re- 
sul tar em “ga nho” ou “per da” de va gas
na Co pa do Bra sil/2020, ca so uma fe- 
de ra ção mu de de gru po.

A dis tri bui ção, ado ta da des de a
edi ção de 2013, é a se guin te:

Ao fi nal da tem po ra da de 2019, com

a pu bli ca ção do RNF/2020, as fe de ra- 
ções se rão in for ma das ofi ci al men te
so bre a quan ti da de de va gas que te rão
di rei to na Co pa do Bra sil de 2020.

Com o aces so do

Sam paio e a que da  de

ABC e Glo bo, há

pos si bi li da de. Se não

pas sar, apro xi ma

bas tan te

• Go lei ros: Eder son (Man ches ter City, In gla ter ra), San -
tos (Ath le ti co Pa ra na en se) e We ver ton (Pal mei ras);
• La te rais: Da ni el Al ves (São Pau lo), Mar ci nho (Bo ta fo -
go), Alex San dro (Ju ven tus, Itá lia) e Re nan Lo di (Atlé ti co
de Ma drid, Es pa nha);
• Za guei ros: Ro dri go Caio (Fla men go), Mar qui nhos
(Pa ris Saint Ger main, Fran ça), Thi a go Sil va (Pa ris Saint
Ger main, Fran ça) e Eder Mi li tão (Re al Ma drid, Es pa nha)
• Mei as: Ca se mi ro (Re al Ma drid, Es pa nha), Fa bi nho
(Li ver po ol, In gla ter ra), Arthur (Bar ce lo na, Es pa nha),
Matheus Hen ri que (Grê mio), Lu cas Pa que tá (Mi lan, Itá -
lia), Phi lip pe Cou ti nho (Bayern Mu ni que, Ale ma nha)
• Ata can tes: Ri char li son (Ever ton, In gla ter ra), Ga bri el
Bar bo sa (Fla men go), Ga bri el Je sus (Man ches ter City, In -
gla ter ra), Ro ber to Fir mi no (Li ver po ol, In gla ter ra),
Neymar (Pa ris Saint Ger main, Fran ça) e Ever ton (Grê -
mio).

24ª RODADA

Flamengo recebe Galo
recheado de desfalques

NO PRIMEIRO TURNO, ATLÉTICO-MG VENCEU O FLA DE VIRADA

ABRIL.COM

Fla men go e Atlé ti co-MG fe cham a 24ª ro da da do Bra- 
si lei rão, ho je, quin ta-fei ra (10), no Ma ra ca nã, a par tir
das 20h. Se rá o pri mei ro jo go do ru bro-ne gro no Ma ra- 
ca nã de pois que o ti me per deu o apro vei ta men to de
100% no es tá dio.

O Fla men go, no en tan to, se gue co mo o me lhor do no
da ca sa do Bra si lei rão. Dos 33 pon tos que dis pu tou co- 
mo co lu na um co lo cou 31 na con ta ten do as si na la do 29
gols e so fri do no ve.

Po rém, foi co mo vi si tan te que con se guiu na jor na da
an te ri or abrir van ta gem na com pa ra ção com o Pal mei- 
ras, vi ce-lí der. Der ro tou no do min go, 6 de ou tu bro, a
Cha pe co en se, por 1 a 0, che gan do aos 52 pon tos.

A gran de mis são do téc ni co por tu guês Jor ge Je sus é li- 
dar com o al to nú me ro de bai xas. Ele já não te ria os le si- 
o na dos Fe li pe Luis e Ar ras ca e ta, que es tão ma chu ca dos.
Per deu ain da Gab gol e Ro dri go Caio, con vo ca dos pe la
se le ção bra si lei ra prin ci pal. Rei ni er, que foi cha ma do
pe la se le ção sub-17, foi li be ra do pa ra par ti da.

Com 31 pon tos, o Ga lo ocu pa a 11ª po si ção na ta be la
de clas si fi ca ção do Bra si lei rão, ain da na zo na que per- 
mi te dis pu tar a ver são 2020 da Co pa Sul-Ame ri ca na.

Co mo vi si tan te, o de sem pe nho é um pou co su pe ri or.
Fi gu ra co mo no no co lo ca do no ran king da Sé rie B que
só le va em con si de ra ção os re sul ta dos que os ti mes ob- 
têm fo ra de seus do mí ni os. 

Dos 33 pon tos que dis pu tou co mo co lu na dois ga- 
nhou 11 (três vi tó ri as, dois em pa tes e seis der ro tas) ten- 
do mar ca do no ve gols e so fri do 13.

SELEÇÃO BRASILEIRA

Brasil encara Senegal
com desconfiança

A SELEÇÃO BRASILEIRA VEM DE DOIS MAUS RESULTADOS 

CBF

Sem ter ven ci do em sua pri mei ra ba te ria de amis to- 
sos pós-con quis ta da Co pa Amé ri ca, a Se le ção Bra si lei ra
es co lheu uma du pla afri ca na pa ra fa zer seus tes tes. O
pri mei ro de sa fio se rá a equi pe de Se ne gal. O amis to so
te rá co mo ce ná rio o Es tá dio Na ci o nal de Sin ga pu ra, em
Sin ga pu ra. O iní cio da par ti da es tá mar ca do pa ra 9h de
ho je, quin ta-fei ra (10).

A con vo ca ção do téc ni co pa ra os du e los com afri ca- 
nos apre sen tou no vi da des. Sem Alis son, go lei ro do Li- 
ver po ol, que es tá ma chu ca do, ele cha mou San tos, do
Ath le ti co Pa ra na en se. Dei xou de la do Cás sio, do Co- 
rinthi ans. Re nan Lo di, la te ral-es quer do que se des ta cou
no Ath le ti co Pa ra na en se pre ci sou ir pa ra o Atlé ti co de
Ma drid pa ra ga nhar uma chan ce. Ve ja a se guir os atle tas
dis po ní veis pa ra as par ti das:

São Luís, quinta-feira, 10 de outubro de 2019
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Filme do cineastra Ang Lee traz o ator em uma versão digitalizada e mesmo assim
pode ter problemas de exibições em alguns cinemas menos tecnológicos

Cu ri o si da de

CINEMA

Projeto Gemini tem 
Smith em dose dupla

C
om es treia pre vis ta pa ra ho je, 
o lon ga-me tra gem Ge mi ni 
Man (Pro je to Ge mi ni, no 
Bra sil), es tre la do por Will 

Smith, não po de rá ser exi bi do em sua 
me lhor for ma na gran de mai o ria dos 
ci ne mas. Is so por que o fil me uti li zou 
téc ni cas de gra va ção tão avan ça das 
que pra ti ca men te ne nhum ci ne ma 
nos Es ta dos Uni dos con se gue re pro- 
du zir o fil me com per fei ção.

Gra va do em 120 fra mes por se gun- 
do (FPS), re so lu ção 4K e com o uso de 
câ me ras 3D, o fil me foi exi bi do em sua 
re al ca pa ci da de du ran te a pre mière 
no TCL Chi ne se The a tre, em Los An- 
ge les. A re pro du ção fi el só foi pos sí vel 
gra ças ao uso de dois pro je to res es pe- 
ci ais. A téc ni ca de ve ser re pli ca da em 
sa las na Ásia.

Con for me re por ta do pe lo Polygon, 
pou cas sa las de ci ne ma nos Es ta dos 
Uni dos es tão pre pa ra das pa ra exi bi- 
rem o fil me com a cha ma da tec no lo- 
gia 3D+, que alia a ta xa de qua dros 
ele va da com os efei tos tri di men si o- 
nais. Se gun do a Dolby Ci ne ma, 14 
uni da des no país, to das da re de AMC, 
po de rão fa zer is so. Con tu do, ape nas 
em re so lu ção 2K.

Não é de se es tra nhar. A mai o ria 
das pro du ções do ci ne ma são fei tas 
uti li zan do 24 fra mes por se gun do. Em 
2012, com o lan ça men to da aven tu ra 
fan ta si o sa O Hob bit, di ri gi da por Pe- 
ter Jack son, uma no va le va de fil mes 
pro du zi dos com 48 FPS co me çou a 
che gar às te lo nas.

Con tu do, is so não sig ni fi ca que a 
obra di ri gi da por Ang Lee não se rá re-

Ver são di gi tal do Will Smith

WILL SMITH FAZ OS DOIS PAPÉIS PRINCIPAIS DO FILME QUE ESTREIA HOJE NOS CINEMAS

REPRODUÇÃO / PROJETO GEMINI

pro du zi da em ou tras sa las de ci ne ma. 
O fil me foi adap ta do pa ra ro dar em 
pro je ções que va ri am de 24 até 120 
fra mes por se gun do e em ver sões 2D e 
3D.

O ci ne as ta Ang Lee traz Will Smith 
em um pa pel du plo: sua ver são atu al 
en fren ta uma có pia di gi tal qua se 30 
anos mais jo vem. Em en tre vis ta, Lee 
ex pli cou por que op tou por uma có pia 
in tei ra men te di gi tal da ver são mais 
jo vem de Smith, que aten de pe lo no- 
me de Ju ni or no fil me.

“Mes mo em 60 fra mes por se gun- 
do, e não 120 em 2K, é uma téc ni ca di- 
fe ren te de se as sis tir um fil me nor mal. 
É di fe ren te, vo cê tem que fa zer o fil me 
de for ma di fe ren te. Eu acho que, por 
con ta dis so, me fez que rer cri ar o Ju ni- 
or, por que não po de mos co lo car ma- 

qui a gem, apa gar ru gas e fa zer um 
pen te a do di fe ren te só pa ra cha mar de 
‘mais jo vem’. Nem es ca lar o fi lho de 
Will Smith e cha má-lo de ‘clo ne’. Es sa 
mí dia não per mi te is so”, ex pli ca Lee.

“Vo cê pre ci sa in ven tar uma no va 
for ma de fa zer is so. Eu acho que is so 
re quer que Ju ni or se ja um per so na-
gem di gi tal, é o pa co te com ple to. Fa- 
ze mos o cor po to do, não ape nas o ros- 
to. Fi ze mos de ta lhes que nin guém 
nun ca fez an tes… Fi ze mos des de o 
co me ço. Por is so eu não cha mo de re- 
ju ve nes ci men to. A ida de faz coi sas 
mais mis te ri o sas do que só ru gas”, diz 
o di re tor.

No fil me, Will Smith in ter pre ta 
Henry Bro gan, o me lhor as sas si no de 
eli te do mun do que de re pen te se vê 
per se gui do por um clo ne mais no vo e 
mais for te, que tem a ta re fa de ex ter- 
mi ná-lo.

FORRÓ

Mastruz com Leite balança São Luís amanhã

BANDA MASTRUZ COM LEITE RELEMBRA O MELHOR FORRÓ DAS ANTIGAS NESTA SEXTA-FEIRA NO THE MUSIC HALL

DIVULGAÇÃO / MASTRUZ COM LEITE

O for ró Mas truz com Lei te se pre- 
pa ra pa ra co me mo rar os seus 30 anos
de car rei ra com mui ta his tó ria pa ra
con tar ao ce ná rio mu si cal for ro zei ro.
É con si de ra da a “mãe de to das as ban- 
das”, por ser 1ª ban da de for ró cri a da
pa ra o uni ver so do show bu si ness, na
dé ca da de 1990, em For ta le za (CE). Ao
lon go des sa bri lhan te car rei ra, o Mas- 
truz com Lei te lan çou em maio des te
ano o 48º CD in ti tu la do “São de To dos
os Tem pos”, que veio acom pa nha do
de um DVD com o mes mo re per tó rio.

Acer vo dis co grá fi co que sur pre en- 
de não só em quan ti da de, mas, tam- 
bém em ven da gens. O gru po é o úni co
e ex clu si vo do gê ne ro a ba ter a mar ca
su pe ri or de 20 mi lhões de có pi as ven- 
di das. Ne nhu ma ou tra ban da de for ró
che gou a es te ín di ce.

O pi o nei ris mo sem pre se rá uma
mar ca do gru po em di ver sos as pec tos.
O Mas truz com Lei te foi a pri mei ra e
úni ca ban da a to car 05 ho ras de for ró,
inin ter rup tos nos shows, no iní cio de
car rei ra. Foi de la tam bém a mar ca em
ser o pri mei ro gru po de for ró a to car
em ci ma do trio elé tri co no car na val
de Sal va dor, no blo co Pa pa Lé guas em

1995.
Com uma mé dia de 20 shows por

mês per cor ren do o Bra sil in tei ro, a
ban da mãe do for ró foi a pi o nei ra a le- 
var o “new for ró”, co mo se cha ma va
na épo ca pa ra o ex te ri or, re a li zan do
vá ri as tur nês em New York, Stan ford e
Mas sa chus setts nos Es ta dos Uni dos;
além de re pe ti dos shows em Ge ne bra,
Sui ça, Lis boa, Por to e Zu ri que.

Ao lon go de sua tra je tó ria dis co grá- 
fi ca, o Mas truz pres tou inú me ras ho- 
me na gens com o es ti lo re gi o nal pró- 
prio, a gran des no mes da Mú si ca Po- 
pu lar Bra si lei ra, com ál buns to tal- 
men te de di ca dos a Luiz Gon za ga, Ro- 
ber to Car los, Do min gui nhos, Trio
Nor des ti no, Jack son do Pan dei ro, Pin- 
du ca, Car los San tos e de Can ti gas de
Ro das pa ra as cri an ças.

Com sua for ma ção to tal men te re- 
no va da, a fren te dos vo cais do Mas- 
truz es tá en ca be ça da pe los can to res
Ne to Lei te, Eryka Meyre, In grid Sou za,
Van der son Araú jo, Ana Amé lia, La ris- 
sa Fer rei ra e João Fi lho. Lem bran do
que o Ne to (can tor e san fo nei ro) é da
for ma ção ori gi nal, des de quan do a
ban da foi cri a da.

A ban da Mas truz com Lei te foi cri a- 
da pe lo em pre sá rio Ema no el Gur gel
(o pai do for ró mo der no, o cri a dor das
ban das de for ró) em For ta le za, e o no- 
me da do ao gru po veio da épo ca em
que ele co man da va um ti me de hand-
bo ol nos tem pos de fa cul da de que se
cha ma va Mas truz com Lei te. O ti me
aca bou e a ban da her dou o no me.

Em maio de 2018 o DVD“São João
de To dos os Tem pos”foi lan ça do no
ca nal da ban da no YouTube e já ul tra- 
pas sou a mar ca de 1 mi lhão de vi su a- 
li za ções. O DVD vem com du as can- 
ções iné di tas,“São de To dos os Tem- 
pos” e “Não me fa le em ca sa men to”;
com pos tas por Fer rei ra Fi lho e Rô mu- 
lo Ce sar, o res tan te do re per tó rio é
com pos to de re gra va ções que fo ram
re no va das pa ra ar ras ta-pé”. O Mas-
truz com Lei te veio com es se pro je to
pa ra mos trar a for ça do nos so São
João. Em 2019 a ban da apos ta em sua
no va fren te e gra vou um CD Pro mo ci- 
o nal com 70 mú si cas, in cluin do gran- 
des su ces sos e can çõe si né di tas co- 
mo“Apai xo na da por Vo cê”,“Des se Jei- 
ti nho” e“Só Bi lan do”.

His tó ria

QUADRA

Sepultura confirma
lançamento de álbum

O ÁLBUM QUADRA DEVE SER  LANÇADO NO COMEÇO DE 2020

DIVULGAÇÃO / SEPULTURA

O Se pul tu ra anun ci ou o lan ça men to de seu no vo ál- 
bum, Qua dra, pa ra o iní cio de 2020. Sem di vul gar uma
da ta pre ci sa, o gru po re ve lou a ar te da ca pa nas re des so- 
ci ais.

O gui tar ris ta An dre as Kis ser ex pli cou o con cei to do tí- 
tu lo: “To dos nós vi e mos de di fe ren tes Qua dras. Paí ses,
na ções, su as fron tei ras e tra di ções. Cul tu ra, re li gião, lei,
edu ca ção e o con jun to de re gras que or de na um lu gar de
vi da. Nos sas per so na li da des, cren ças, co mo vi ve mos,
co mo cons truí mos so ci e da des e re la ci o na men tos, tu do
is so de pen de das re gras com as quais cres ce mos”. O
mú si co ain da ex pli cou a ideia da ca pa: “In de pen den te- 
men te de sua Qua dra, vo cê pre ci sa de di nhei ro pa ra so- 
bre vi ver, a re gra pri mor di al do jo go cha ma do vi da. E por
is so a mo e da”.

O ál bum tra rá a mú si ca iné di ta “Iso la ti on”, que mar- 
cou sua pri mei ra apre sen ta ção du ran te o set da ban da
no Rock In Rio.

Qua dra mar ca rá o 15º ál bum de es tú dio do Se pul tu ra,
e se gue o lan ça men to de 2017, Ma chi ne Mes si ah.

Se pul tu ra é uma ban da de heavy me tal cri a da em
1984 pe los ir mãos Max Ca va le ra e Igor Ca va le ra em Be lo
Ho ri zon te, Mi nas Ge rais. Com uma so no ri da de que
mis tu ra de ath me tal e th rash me tal com ele men tos de
mú si ca tri bal in dí ge na, afri ca na, ja po ne sa e ou tros es ti- 
los, o Se pul tu ra ga nhou res pei to e fa ma na dé ca da de
1990 com dis cos co mo Ari se e Cha os A.D., e tor nou-se
uma for te in fluên cia pa ra inú me ras ban das de de ath
me tal, gro o ve me tal e nu me tal.

CARNAVAL 2020

Inscrições para o samba
da Favela acabam hoje

ENREDO DA FAVELA CONTA HISTÓRIA DA RUA GRANDE

DIVULGAÇÃO / FAVELA DO SAMBA

A di re to ria da So ci e da de Re cre a ti va Fa ve la do Sam ba
re ce be até ho je pro pos tas de sam ba en re do pa ra es co- 
lher o hi no que se rá le va do pa ra o des fi le de car na val de
2020, cu jo ob je to é in ti tu la do de “Uma tri lha, um ca mi- 
nho, uma es tra da, uma me ta mor fo se ur ba na…. A Rua
Gran de é nos sa”, ide a li za do pe lo car na va les co Pe dro Pa- 
di lha, a par tir de pro pos ta do eco no mis ta e co mu ni ca- 
dor Eden do Car mo Jú ni or.

Se gun do o edi tal lan ça do no úl ti mo mês de se tem bro,
os can di da tos de vem apre sen tar su as pro pos tas com
uma gra va ção pre via do sam ba, co pia da le tra e pre en- 
chi men to de uma fi cha de ins cri ção pa ra apre ci a ção de
uma co mis são jul ga do ra que de ve rá ava li ar o mé ri to das
mes mas em uma eli mi na tó ria no dia 19 de ou tu bro e
nu ma ses são fi nal no dia 26 do mes mo mês.

Os ins cri tos te rão até o dia 18 de ou tu bro pa ra re a li zar
en sai os com a ba te ria Car ca rá que es ta rá à dis po si ção
pa ra re a li zar as adap ta ções de ar ran jos ne ces sá ri os pa ra
uma boa per for man ce na eli mi na tó ria que acon te ce rá
dia 19, na se de da es co la. Co mo já é do co nhe ci men to
pú bli co o te ma da es co la do Sa ca vém é ins pi ra do na rua
Gran de, a qual an ti ga men te era co nhe ci da pe lo no me
de” Ca mi nho Gran de”, ou “Rua Mes tra”, ou “Rua Oswal- 
do Cruz” e “Rua Gran de”.

Co mo as ins cri ções se en cer ram so men te nes ta quin- 
ta, a di re to ria ain da não po de pre ci sar quan tas pro pos- 
tas se rão ins cri tas, to da via, já es tá acor da do que na eli- 
mi na tó ria do dia 19 de ou tu bro, a me ta de dos sam ba
ins cri tos se rão des car ta dos, fi can do a ou tra me ta de pa- 
ra se apre sen tar na fi nal do con cur so, no dia 26 de ou tu- 
bro. O ven ce dor do con cur so vai re ce ber o Tro féu Li ra de
Ou ro, o pre mio em mo e da cor ren te de R$ 2.000,00 (dois
mil re ais) e a con sa gra ção da na ção fa ve len se que vai ser
em ba la da pe lo sam ba ven ce dor no car na val lu do vi cen- 
se de 2020.

São Luís, quinta-feira, 10 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/

